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Pai morre 
ao ver a 

filha perder 
a vida em 

acidente

Por mais segurança 
nos negócios femininos

DESESPERO NA EPIA

Maria da Penha (na cadeira de rodas), presente no 
Movimente 2026, do Sebrae-DF, falou sobre a importância 

de combater a violência contra as mulheres ›3

Um acontecimento trágico chocou 
quem trafegava na manhã de ontem 
pela Estrada Parque Indústria e 
Abastecimento, perto do viaduto Ayrton 
Senna. Karla Thaynara Nogueira, 25 
anos, caiu da sua moto e foi atingida 
fatalmente por um caminhão. Ao chegar 
no local, o PM reformado José Carlos 
Andrade Nogueira decidiu, sob forte 
abalo emocional, tirar a própria vida. ›2

DISTRITAIS APROVAM SOCORRO AO BRB

Marinha dos 
EUA escoltará 

petroleiros,  
diz Trump 

PIB recua e 
tem menor 

crescimento 
em 5 anos

A estranha 
demissão 
de Filipe 

Luís do Fla

Por 14 votos a 10, Câmara Legislativa referendou em dois turnos o projeto do GDF que autoriza o Executivo a capitalizar a instituição 
financeira após sofrer prejuízo bilionário em negócios com o Banco Master. Proposta inclui a venda de nove imóveis públicos. ›5

Após goleada favorável 
no Carioca, técnico foi 

demitido. Perda  
de títulos pesou. 
Leonardo Jardim 

assume cargo. ›14

Fala do líder americano surge 
em resposta às ameaças 

do Irã de explodir navios no 
estreito de Ormuz ›13

Alta dos juros colaborou para 
aumento tímido do índice 
em 2025, de apenas 2,3%, 

segundo o IBGE ›12
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Uma tragédia em família
Policial militar da 
reserva tirou a 
própria vida após 
presenciar acidente 
que matou a filha

DANIEL XAVIER E  
CAMILA A. COIMBRA
daniel.xavier@grupojbr.com  

camila.coimbra@grupojbr.com

U
ma sequência de aconteci-
mentos trágicos marcou a 
manhã dessa terça-feira na 

Estrada Parque Indústria e Abaste-
cimento (EPIA), no Distrito Fede-
ral. Um grave acidente de trânsito 
terminou com duas mortes no 
mesmo ponto da via, logo após o 
viaduto Ayrton Senna, no sentido 
Guará, nas proximidades do Ataca-
dão e do Sam’s Club.

De acordo com o Centro de 
Comunicação Social da Polícia 
Militar do Distrito Federal, a ocor-
rência foi registrada por volta das 
7h50. A jovem identificada como 
Karla Thaynara Nogueira, de 25 
anos, conduzia uma motocicleta 
quando colidiu com um carro. 
Com o impacto, ela caiu na pista e 
acabou sendo atropelada por um 
caminhão que trafegava logo atrás.

Equipes do Corpo de Bombei-
ros Militar do Distrito Federal 
(CBMDF) foram acionadas, mas, 
ao chegarem ao local, constata-
ram que a motociclista já estava 
sem sinais vitais. Pouco depois 
do acidente, o pai da jovem, José 
Carlos Andrade Nogueira, poli-
cial militar reformado, chegou ao 
ponto da ocorrência e presenciou 
parte da cena. 

Segundo a Polícia Militar, após 
a confirmação da morte da filha e 
em forte estado de abalo emocio-
nal, ele atentou contra a própria 
vida com a arma que portava. Poli-

ciais que já atendiam a ocorrência 
tentaram intervir para impedir a 
ação, mas não conseguiram evitar 
o desfecho. 

O motorista do caminhão que 
atropelou a jovem fez o teste do 
bafômetro, que deu negativo para 
ingestão de álcool. Ele estava visi-
velmente abalado após o ocorrido 
e, aos policiais, relatou que não 
teve tempo de reagir e desviar de 
Karla quando ela caiu da moto. A 
área foi isolada para os trabalhos 

da perícia da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), que investiga 
as circunstâncias da colisão e do 
atropelamento.

Comoção nas redes sociais
Karla mantinha presença ativa 

nas redes sociais. Só no Insta-
gram,  ela reunia cerca de 48,5 mil 
seguidores. Ela trabalhava como 
consignadora em uma concessio-
nária de motocicletas em Brasília, 
a @299imports. Em seu perfil, 

compartilhava momentos do dia a 
dia, passeios de moto e registros ao 
lado da família – especialmente da 
filha, ainda criança.

Após a confirmação da morte, 
familiares publicaram uma 
nota nas redes sociais da jovem. 
“Aos amigos e familiares, com 
muito pesar, comunicamos o 
falecimento de Karla Thaynara 
Nogueira. Ela sofreu um acidente 
de moto e não resistiu. Agradece-
mos o carinho de todos e pedimos 
oração por toda a família. Logo 
daremos mais informações”, diz 
o comunicado.

A tragédia gerou forte comoção 
entre amigos, conhecidos e segui-
dores, que deixaram centenas de 
mensagens de despedida e solida-
riedade. Nas redes sociais, segui-
dores e amigos comentaram: “Que 
Deus conforte o coração dessa 
família. Que a mãe tenha forças 
para conseguir cuidar da neta que 
ficou”, diz um seguidor. 

Pai e filha serão velados na tarde 
desta quarta-feira, no Cemitério 
Campo da Esperança, na Asa Sul.

ACIDENTE NA EPIA

Acidente ocorreu ontem na EPIA, próximo ao viaduto Ayrton Senna, no sentido Guará

CBMDF/DIVULGAÇÃO

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) desarticulou 
uma associação criminosa res-
ponsável pelo fornecimento de 
drogas para diversas regiões 
do Distrito Federal durante a 
Operação Fogo Cruzado, defla-
grada na madrugada de ontem. 
A ação resultou na prisão de 
quatro homens e na apreensão 
de grande quantidade de entor-
pecentes, dinheiro em espécie e 
balanças de precisão.

Segundo a corporação, o 
objetivo era interromper o 
abastecimento de drogas no 
Paranoá, com foco em fornece-
dores oriundos de outras regi-
ões administrativas do DF e do 
Entorno. A investigação apon-
tou que o grupo tinha divisão 
de tarefas bem definida.

Durante a operação, na QI 
402 do Paranoá, três suspeitos 
–  de 23, 24 e 37 anos – foram 
abordados no momento em 
que realizavam a entrega de 
dois tabletes de maconha, tota-
lizando aproximadamente dois 
quilos, além de uma porção de 
cocaína. As diligências se esten-
deram até a residência de um 
dos investigados, onde os poli-
ciais encontraram R$ 20 mil em 
espécie e porções fracionadas 
da droga.

A operação teve um momento 
de tensão quando a equipe foi 
averiguar outro endereço vin-
culado ao grupo. Ao entrarem 
na residência, os policiais civis 
foram surpreendidos por dis-
paros de arma de fogo efetuados 
pelo morador, de 35 anos. 

O homem, que possui regis-
tro como Colecionador, Ati-
rador Desportivo e Caçador 
(CAC), alegou ter efetuado os 
disparos por ter acordado con-
fuso e atordoado com a movi-
mentação na casa. 

Ele foi contido e preso em 
flagrante por tentativa de 
homicídio. Apesar dos dis-
paros, nenhum policial ficou 
ferido. Todos foram conduzi-
dos à delegacia e permanecem 
à disposição da Justiça (Daniel 

Xavier, do JBr).

TRÁFICO DE DROGAS

PCDF 
desarticula 
esquema

SERVIÇO

Onde buscar ajuda psicológica no DF

Karla, de 25 anos, era filha do policial militar da reserva, José Carlos

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

 • CAPS (Centro de Atenção 
Psicossocial): Atendimento 
especializado para sofrimento 
psíquico intenso, crises e 
transtornos mentais. 

 • UBS (Unidade Básica de Saúde): 
Porta de entrada do 
SUS; Avaliação inicial e 
encaminhamento para serviços 
especializados.

 • UPA ou Hospital (emergência): 
Para risco imediato (tentativa 
de suicídio, surto, agressividade 
grave); Também é possível ligar 
para o SAMU – 192. 

 • CVV (Centro de Valorização da 
Vida): Apoio emocional gratuito, 
sigiloso e 24h; Telefone: 188 
(gratuito); Atendimento por 
telefone, chat ou e-mail.

ines249 
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Empresárias do DF em destaque
Encontro do Sebrae 
debateu a importância 
de criar um ambiente 
seguro para mulheres 
empreendedoras

CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

O 
empreendedorismo femi-
nino e a segurança das 
mulheres estiveram no 

centro dos temas que marcaram 
a manhã de abertura do primeiro 
dia do Movimente 2026, nessa 
terça-feira, no Royal Tulip Brasília 
Alvorada, em Brasília. Promovido 
pelo Sebrae-DF, o evento reuniu 
lideranças políticas, empresariais 
e representantes da sociedade civil 
para discutir autonomia econô-
mica, políticas públicas e enfren-
tamento à violência no Distrito 
Federal. A ativista contra a violên-
cia doméstica e inspiração para 
a criação da Lei Maria da Penha, 
Maria da Penha Maia Fernandes, 
foi uma das figuras ilustres na pro-
gramação.

A celebração teve início com o 
discurso da diretora superinten-
dente do Sebrae-DF, Rose Rainha. 
Segundo a representante, a enti-
dade ouviu mais de mil mulheres 
empreendedoras do DF em 2023 
e 98 especialistas em 2024, com 
o objetivo de transformar a capi-
tal em um lugar preparado para 
acolher as mulheres que desejem 
empreender na região.

“Mais do que um evento, o 
Movimento 2026 é uma plata-
forma permanente de articulação 
institucional. É a afirmação de 
que mulheres não são pauta da 
história, são agentes econômicos 
centrais. O que estamos fazendo 
aqui é estrutural. Porque quando 
fornecemos negócios liderados por 
mulheres, ampliamos a base pro-
dutiva, diversificamos o mercado, 
geramos emprego, renda e estabi-
lidade social”, afirmou a diretora. 

Além dos representantes do 
Sebrae-DF, estiveram presentes o 
governador Ibaneis Rocha, a pri-
meira-dama Mayara Noronha e a 
vice-governadora Celina Leão.

Homenagem
Um símbolo contra a violência 

doméstica no Brasil, Maria da 
Penha Maia Fernandes esteve pre-
sente no evento para contar a sua 
história e reafirmar a importância 
do combate à violência contra a 
mulher e o feminicídio. Na ocasião, 
Maria relembrou as duas tentati-
vas de feminicídio que sofreu e os 
quase 20 anos de luta para colocar 
o seu agressor atrás das grades.

“Na madrugada do dia 29 de 
março de 1983, eu acordei com um 
forte estrondo dentro do quarto. 
Quis me mexer e não consegui. E 
imediatamente pensei: ‘O Marco 
me matou’. Foi o meu primeiro 

pensamento. Eu fui atingida por 
tiros de espingarda. Os chumbos 
ficaram alojados próximos à região 
cervical e me deixaram tetraplé-
gica. A minha vida nunca mais foi 
a mesma, em todos os sentidos”, 
contou.

Penha relatou ainda que em 
diversas ocasiões sua história foi 
deslegitimada com fake news. 
Chegou a apresentar um quadro 
de depressão, onde tinha medo 
de sair da própria residência. Mas 
provando ser um símbolo de resis-
tência, ela permanece firme na 
luta em defesa das mulheres. 

A Lei Maria da Penha (Lei 
11.340/2006) completa 20 anos 
neste ano e já registrou diversos 
feitos. No entanto, Maria explica 
que ainda é preciso haver melho-
rias no enfrentamento à violência, 
como a formação permanente da 
rede de atendimento, educação 
preventiva nas escolas e o combate 
a desinformação.

A respeito da educação, ela des-
taca que é o principal meio para 
combater o machismo, o racismo 
e a homofobia. “Só por meio da 
educação podemos desconstruir 
o que é aprendido dentro de casa 
há muito tempo, para que essa 
cultura do ódio seja superada e 
não exista mais violência contra 
a mulher”, disse. Por fim ela ainda 
acrescentou: "A Lei Maria da Penha 
não é sobre a minha história. É 
sobre nenhuma mulher passar 
pelo que eu passei".

Após a sua palestra, a ativista 
recebeu uma homenagem pela 
sua jornada. Estiveram à frente 
do agraciamento: Rose Rainha, 
diretora superintendente do 
Sebrae no DF; Margarete Coelho, 
diretora administrativa finan-
ceira do Sebrae Nacional; Diná 
Ferraz, diretora técnica; Adélia 
Bonfim, diretora de Adminis-
tração e Finanças da entidade; 
e Gisele Ferreira, secretária de 
Estado da Mulher do DF. Penha 
recebeu três buquês e uma pelú-
cia, mascote da instituição.

Segurança para elas
A programação da manhã 

incluiu ainda o painel “Segurança 
Pública e Proteção às Mulheres” 

com a comandante-geral da Polí-
cia Militar, Ana Paula Habka; o 
secretário de Segurança Pública, 
Sandro Avelar; e a cofundadora 
superintendente-geral do Insti-
tuto Maria da Penha, Conceição de 
Maria. O principal assunto deba-
tido foi a segurança da mulher no 
DF, principalmente para as mulhe-
res empreendedoras.

Habka destacou que a auto-
nomia econômica e segurança 
devem caminhar juntas: “Quando 
a mulher gera renda, ela coloca a 
sua voz em pauta. E quando coloca 
a voz em pauta, conquista autono-
mia. A Polícia Militar precisa estar 
próxima dessa mulher empreen-
dedora”, relatou.

De acordo com a comandante, 
a corporação tem investido mais 
no atendimento humanizado às 
vítimas de violência. Em 2025, 
mais de sete mil policiais foram 
capacitados presencialmente 
e outros quatro mil de forma 
remota dentro do Programa Res-
significar. Outra política pública 
criada nesse sentido foi o Copom 
Mulher, o canal 190 com atendi-
mento especializado. 

“Todos nós somos responsáveis 
pela vida das mulheres. Nesse 
contexto de violência as redes 
primária (família) e a secundária 
(amigos) podem até falar, mas o E 
stado não pode falhar”, afirmou 
Conceição de Maria.

MOVIMENTE 2026

Evento ocorreu 
ontem, 
no Royal 
Tulip, com a 
presença de 
empresários, 
especialistas e 
representantes 
do poder 
público do DF

RENATO ALVES/AGÊNCIA BRASÍLIA

Entre as participantes do Movi-
mente 2026 estava a doula (pro-
fissional que atua em apoio às ges-
tantes) Natali Ferreira, de 41 anos, 
que destacou a acessibilidade do 
evento. Cadeirante, ela comentou 
que a estrutura garante inclusão e 
participação plena das mulheres. 
Natali atua na formação de doulas 
pelo Instituto Matriusca e mantém 
parceria com o Sebrae em projetos 
de capacitação. Após acompanhar o 
painel sobre segurança pública, ela 
ressaltou a importância do tema. 
“Para que a mulher tenha sucesso 
como empreendedora, ela precisa 
estar segura”, afirmou.

A artesã Jaqueline da Silva 
Batista, 48 anos, também marcou 
presença. Integrante de iniciativas 
de capacitação voltadas ao artesa-
nato, ela vê no evento uma opor-
tunidade de aprimorar técnicas, 
trocar experiências e ampliar a 
visibilidade do próprio trabalho.

“Para mim, ações como essa for-
talecem o empreendedorismo femi-
nino ao oferecer qualificação e novas 
possibilidades de conhecer gente do 
mesmo segmento”, concluiu. 

O evento segue até hoje, com 
programação das 9h às 21h. As ins-
crições são gratuitas e podem ser 
feitas pelo site do Sebrae-DF.

Presenças 
femininas

ines249 
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Os dados de 2025 também mos-
tram desafios entre o público 
infantil. Segundo o Sisvan, 89.353 
crianças foram acompanhadas 
pela Atenção Primária à Saúde 
no DF. A maioria, 82.539 (92,37%), 
apresentou peso adequado para a 
idade. No entanto, 3.670 crianças 
(4,11%) foram classificadas com 
peso elevado para a idade, indica-
dor associado ao risco de sobre-
peso e obesidade.

A endocrinologista Ana Paula 
Rodrigues Barreto Santiago, 43 
anos, do Hospital Mantevida, 
observa aumento expressivo da 
obesidade infantil após a pan-
demia. Segundo a médica, o iso-
lamento social favoreceu o con-
sumo de fast food e doces, além 
da redução das atividades físicas. 
“As famílias recorreram a alimen-
tos de fácil acesso e houve pouco 
exercício físico.” Ao mesmo tempo, 
aumentou a procura por atendi-
mento. “Os pais estão mais preocu-
pados e mais dispostos a melhorar 
os hábitos das crianças.”

Nos casos mais graves, a cirurgia 
bariátrica pode ser indicada, mas 
o processo é criterioso. Segundo 
a nutricionista Maria Catarine, 
envolve avaliação multidisciplinar 
com cirurgião, endocrinologista, 
nutricionista e psicólogo. “Não 
parte apenas do excesso de peso, 
mas de tudo que está disfuncio-
nal dentro da obesidade daquele 
paciente.”

A busca por medicamentos para 
emagrecimento também cresceu 
nos últimos anos. “Hoje as medi-
cações são muito diferentes das 
de 10 ou 15 anos atrás, com menos 
efeitos colaterais”, explica. Ainda 
assim, ela alerta para o risco de 
uso indiscriminado e de versões 
falsificadas.

Desafios com 
o público 
infantil 

ARQUIVO PESSOAL

Alerta para uma doença perigosa 
Mais de 30% dos 
adultos assistidos 
pela rede pública 
do DF apresentam  
a condição 

CAMILA A. COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

N
este dia 4 de março é cele-
brado o Dia Nacional da 
Obesidade, doença crô-

nica e multifatorial caracterizada 
pelo acúmulo excessivo de gordura 
corporal e associada a uma série 
de prejuízos à saúde. No Distrito 
Federal, os números acendem um 
alerta: mais de 30% dos adultos 
acompanhados pela rede pública 
apresentam obesidade.

De acordo com dados de 2025 
do Sistema de Vigilância Alimen-
tar e Nutricional (Sisvan), 323 mil 
adultos foram acompanhados pela 
Atenção Primária à Saúde no Dis-
trito Federal. Desse total, cerca 
de 102 mil foram diagnosticados 
com obesidade – o que representa 
31,7% do público monitorado, ou 
seja, praticamente três em cada 
dez pessoas.

Além disso, outros 113,9 mil 
adultos (35,2%) foram classifica-
dos com sobrepeso. Já cerca de 
100 mil pessoas (30,9%) apresen-
tam peso adequado, enquanto 7,2 
mil (2,2%) estão abaixo do peso 
recomendado. Na prática, os 
números mostram que quase 7 
em cada 10 adultos acompanha-
dos pela rede pública no DF estão 
acima do peso ideal.

Impactos além da balança
A obesidade está diretamente 

relacionada a doenças crônicas 
que comprometem qualidade 
e expectativa de vida. Segundo 
a nutricionista esportiva Maria 
Catarine Camargo, uma das princi-
pais comorbidades observadas no 
consultório é a resistência à insu-
lina, frequentemente associada ao 

diabetes tipo 2.
Ela destaca ainda o aumento de 

problemas cardiovasculares e alte-
rações no colesterol. “Isso coloca 
essa população em vários fatores 
de risco, como risco de infarto e 
risco de AVC. As pessoas come-
çam a ter problemas no joelho, nas 
articulações, por conta do excesso 
de peso. E doenças respiratórias 
geralmente também estão asso-
ciadas”, explica. 

Para a especialista, a obesidade 
precisa ser compreendida como 
uma condição que exige acompa-
nhamento contínuo. Ela observa 
que o perfil dos pacientes se 
ampliou no Distrito Federal, espe-
cialmente após a pandemia. “Hoje 
é comum encontrar pessoas obe-
sas em todas as classes sociais, em 
todos os níveis de instrução e de 
todos os gêneros.”

A nutricionista ressalta que não 
há uma causa única. Fatores eco-
nômicos, emocionais e compor-

tamentais se entrelaçam. Entre 
famílias de menor renda, o acesso 
a alimentos ultraprocessados, 
mais baratos e calóricos, pesa no 
orçamento. “Muitas pessoas esco-
lhem alimentos pouco nutritivos 
e ricos em amido e açúcar porque 
são mais baratos.” Já entre pessoas 
com maior escolaridade, o estresse 
e a rotina intensa influenciam. 
“São pessoas que sabem o que 
deveriam consumir, mas acabam 
tendo consumo calórico maior por 
questões emocionais.”

Entre preconceito e mudança
Aos 28 anos, o assistente social 

Juan Dantas Neves Salles, mora-
dor do Guará, conhece de perto 
os impactos físicos e emocionais 
da obesidade. Hoje com 95 kg, ele 
relembra que chegou a pesar 150 
kg com 24 anos. Antes de iniciar 
o processo de emagrecimento, ele 
descreve uma relação de acomo-
dação com o próprio corpo. Com o 

tempo, porém, as limitações se tor-
naram evidentes. Juan enfrentava 
dificuldades para se socializar e 
relata episódios de preconceito. Ele 
já apresentava problemas no joelho 
e no ombro, agravados após romper 
um ligamento durante uma partida 
de futebol. “Depois que machu-
quei o joelho, acabei engordando 
ainda mais.” A impossibilidade de 
praticar esportes como futebol e 
natação afetou também sua auto-
estima. “No ensino médio, eu me 
sentia excluído. Sentava à mesa e 
ninguém conversava comigo.”

Juan encontrou na musculação 
uma alternativa possível diante 
das limitações físicas. “Hoje eu 
sinto como se fosse uma terapia. 
É onde eu consigo limpar meus 
pensamentos.” Ele afirma que não 
adotou fórmulas milagrosas, mas 
disciplina e constância. “Não tem 
segredo. É questão de hábito. Se 
eu não fizer por mim, ninguém 
vai fazer.”

DIA MUNDIAL DA OBESIDADE

Juan Salles, de 28 anos, chegou a pesar 150 quilos, mas com disciplina nos treinos já perdeu 55 quilos

ARQUIVO PESSOAL

TARIFA SOCIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 

No Distrito Federal, 22.410 
clientes atualmente cadastra-
dos na Tarifa Social de Energia 
Elétrica (TSEE) podem perder 
o benefício da gratuidade nos 
primeiros 80 kWh consumidos 
caso não atualizem seus dados. 
Isso significa 20% no número de 
inscritos no programa em toda a 
capital federal. O alerta é da Neo-
energia Brasília, diante das novas 
regras que passaram a valer em 
janeiro de 2026 e que impactam 
diretamente o acesso ao benefício 
do governo federal.

A nova regulamentação estabe-

Mais de 22 mil podem perder o benefício
lece que a titularidade da conta de 
energia elétrica deve pertencer ao 
responsável familiar inscrito no 
Cadastro Único (CadÚnico) ou ao 
beneficiário do Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) ou a um 
dos integrantes do mesmo grupo 
familiar cadastrado no CadÚnico. 
Além disso, o endereço da unidade 
consumidora precisa ser idêntico 
ao registrado no CadÚnico ou no 
INSS (caso seja beneficiário do 
BPC/Loas), sem divergências.

O impacto pode ser direto no 
bolso das famílias. Atualmente, 
consumidores com gasto de até 80 

kWh por mês têm direito à gratui-
dade total. Caso não regularizem 
a situação, essas famílias podem 
passar a pagar cerca de R$ 80 por 
mês na conta de energia (ainda é 
preciso incluir o valor da contri-
buição de iluminação pública, a 
depender das regras tributárias 
municipais).

A mudança busca evitar fraudes 
e garantir que o benefício chegue 
a quem realmente tem direito, 
mas exige atenção imediata dos 
clientes. Com as novas exigências, 
qualquer inconsistência entre titu-
laridade da conta e cadastro social 

pode levar à perda automática do 
benefício.

Para manter o direito à tarifa, 
os clientes devem atualizar seus 
dados no Cadastro Único, espe-
cialmente em casos de mudança de 
endereço ou composição familiar, 
o que pode ser feito junto ao Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social (CRAS) do município. Para 
o público BPC/Loas, a atualização 
do endereço deve ser realizada em 
uma das agências do INSS. 

Também é necessário solicitar 
a troca de titularidade da conta 
de energia, caso ela não esteja 

no nome de um dos beneficiá-
rios. O procedimento pode ser 
realizado pelos canais digitais da 
Neoenergia Brasília, como site e 
aplicativo, ou nas lojas de aten-
dimento presencial, mediante 
apresentação de documento de 
identificação e número da uni-
dade consumidora.

A Neoenergia Brasília reforça 
que a atualização é simples, mas 
essencial para garantir a continui-
dade da gratuidade dos primeiros 
80 kWh consumidos e evitar 
impactos financeiros nas famílias 
de baixa renda (Da Neoenergia).
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Distritais  
aprovam 
socorro  
ao BRB
Entre outros pontos, projeto autoriza a venda 
de nove terrenos para capitalizar o banco. 
Oposição afirma que vai recorrer à Justiça. 

SUZANO ALMEIDA
redacao@grupojbr.com

A 
Câmara Legislativa aprovou 
ontem, em dois turnos, por 
14 votos a dez, o Projeto de 

Lei nº 2.175/2026 que autoriza o 
Executivo a vender imóveis do 
Distrito Federal para restabeleci-
mento das condições econômico-
-financeiras do Banco de Brasília 
(BRB). O texto, enviado em regime 
de urgência, prevê o aporte de bens 
e recursos que podem alcançar o 
montante de R$ 6,6 bilhões.

A proposta garantirá que a ins-
tituição cumpra os requisitos 
prudenciais de capital e liquidez 
exigidos pelo Banco Central e pelo 
Conselho Monetário Nacional. 

Antes da votação, deputados 
tanto da base quanto da oposição 
demonstraram desconforto com 
a votação e se dividiram, deixando 
em aberto o resultado da vota-
ção até o último instante. Em um 
momento raro nos últimos anos, 
os 24 deputados distritais compa-
receram ao plenário da Câmara 
Legislativa para garantir que o 
Poder Executivo tivesse os 13 votos 
necessários para aprovar o projeto.

“A história não lembra dos covar-
des, mas dos corajosos. Precisamos 
salvar o BRB. Não sou amigo de 

bandido e quem fez besteira que 
pague”, declarou o líder do governo, 
Hermeto (MDB).

Deputados da base buscaram 
justificar que a aprovação do pro-
jeto que autorizava o BRB a com-
prar parte do Banco Master não 
tem relação com a crise atual da 
instituição. “Tem gente que quer 
prejudicar o banco. Não pode-
mos perder um patrimônio que é 
nosso”, declarou Roosevelt Vilela 
(PL).

O deputado Chico Vigilante (PT), 
por sua vez, afirmou que o único 
terreno que é da Companhia Imobi-
liária de Brasília (Terracap) consta 
em uma cláusula do projeto como 
“substituível”. 

“Me parece que tem um senti-
mento de unanimidade e todos 
queremos salvar o BRB. Mas pedi 
informações e sabe o que mudou 
para hoje? Nada”, criticou o depu-
tado governista Thiago Manzoni 
(PL), que apontou pontos do pro-
jeto, como autorização para venda 
sem autorização. "Os imóveis ofe-
recidos não passaram nem pelo 
conselho da Terracap", disse.

Protelação
Antes do início da votação, Man-

zoni apresentou um requerimento 
de convocação para que o presi-

dente do BRB, Nelson de Souza, 
retorne à Câmara Legislativa e dê 
explicações públicas sobre as reais 
condições do banco.

No dia anterior à votação, o pre-
sidente da instituição bancária 
passou 12 horas respondendo a 
questionamento dos deputados 
distritais. O requerimento foi rejei-
tado por 15 a nove. Da base, apenas 
Joaquim Roriz Neto (PL) e o próprio 
Manzoni foram favoráveis.

Após a votação do requerimento, 
a primeira votação ocorreu na 

Comissão de Assuntos Fundiários 
(CAF), onde o relator da matéria e 
líder do governo, deputado Her-
meto, recusou quatro emendas, 
incluindo uma dele mesmo. O dis-
positivo do relator previa a retirada 
da emenda que proibia a venda e 
alienação dos imóveis da Polícia 
Militar do Distrito Federal (PMDF). 
Com isso, esses imóveis poderão 
ser vendidos também.

Voto contrário
O presidente da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ), Thiago 
Manzoni, avocou para si a relato-
ria do projeto. Desde o início dos 
debates, o parlamentar se colocou 
contrário à proposta apresentada 
pelo governo. “O projeto deveria 
ter sido acompanhado de informa-
ções mínimas, como o tamanho da 
dívida.” E continuou: “Essa atitude 
coloca em risco a saúde financeira 
do Distrito Federal”.

O deputado apontou ainda 
inconstitucionalidades como vio-
lação à Lei de Responsabilidade 
Fiscal. O parecer acabou rejeitado 
por 14 a nove, com a ausência do 
deputado João Cardoso (Avante), 
que deixou o plenário no exato 
momento da votação. Em seguida, 
o deputado Iolando Almeida (MDB) 
foi designado para refazer o relató-
rio, agora, favorável à aprovação na 
CCJ.

Antes da votação, o deputado 
Chico Vigilante pediu vistas ao pro-
jeto de lei, o que paralisou a sessão 
por 30 minutos. Na volta, ele, que é 
vice-presidente da CCJ, apresentou 
um voto em separado também con-
tra o projeto do governo. 

Após a sessão, os deputados de 

oposição afirmaram que buscarão 
a Justiça e o Ministério Público do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(MPDFT) para tentar evitar que o 
projeto seja executado. 

Imóveis na mira
Um "Anexo Único" que acompa-

nha o projeto lista imóveis estra-
tégicos pertencentes ao DF e a 
empresas estatais como Terracap, 
Novacap, CEB e Caesb que poderão 
ser utilizados na operação. Entre 
os bens citados, destacam-se: 
Terrenos no SIA – Trecho Serviço 
Público, que tem como proprie-
tário Caesb, CEB, Novacap e DF; 
Taguatinga QD. 3 Conj. A LT 1 (Cen-
trad), que tem como proprietário 
o Distrito Federal; Setor de Áreas 
Isoladas Norte (Antigo lote da PM), 
também de propriedade do Distrito 
Federal e a Gleba 'A' com 716 hecta-
res, da Terracap.

Os imóveis da Terracap e Nova-
cap deverão ser transferidos ao 
DF antes de qualquer operação, e 
o governo fica obrigado a compen-
sar a Terracap com outras áreas 
futuramente.

Na Exposição de Motivos que 
acompanha o projeto, o Secretá-
rio de Economia, Daniel Izaias de 
Carvalho, defendeu que o fortale-
cimento do BRB é vital para a esta-
bilidade do sistema financeiro local 
e para a manutenção de políticas 
públicas de crédito e fomento ao 
desenvolvimento econômico.

O texto estabelece que todas as 
medidas devem observar princí-
pios de transparência, governança 
e avaliação prévia dos bens, garan-
tindo a compatibilidade com o inte-
resse público.

VITÓRIA DO GDF

Projeto foi 
analisado e 
aprovado em 
dois turnos 
ontem, na 
CLDF. Sessão 
contou com a 
presença de 
servidores  
do BRB.

CARLOS GANDRA/AGÊNCIA CLDF

 » O projeto detalha diversos 
mecanismos para reforçar 
o capital social e o 
patrimônio líquido do BRB, 
como autoriza a entrega 
de recursos financeiros e 
bens móveis ou imóveis 
diretamente à instituição, e 
permite a alienação prévia 
de bens públicos para que 
o lucro seja destinado ao 
fortalecimento do banco.

 » A proposta também 
abre caminho para 
operações de crédito com 
instituições financeiras ou 
com o Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC), respeitando 
o limite global de R$ 6,6 
bilhões. O governo poderá 
ainda utilizar securitização, 
criação de fundos de 
investimento imobiliário ou 
sociedades de propósito 
específico para monetizar 
ativos e repassar ao BRB.

saibamais

PARA MELHORAR O ATENDIMENTO

O governador Ibaneis Rocha par-
ticipou, na manhã de ontem, da 
entrega oficial de novos veículos 
para a frota da Secretaria de Saúde. 
A compra de 50 automóveis já havia 
sido anunciada no fim de janeiro, 
mas, durante a cerimônia dessa 
terça, foi divulgada também a aqui-
sição de inéditos cinco consultórios 
odontológicos móveis e do primeiro 
carro exclusivo para vacinação, tota-
lizando 56 veículos. O investimento 
para compra, adaptação e manuten-
ção deles foi de R$ 28 milhões.

“É mais uma entrega para a popu-
lação do Distrito Federal, melho-
rando o atendimento, em especial 
nas regiões mais carentes. São vans 

56 novos veículos para a Secretaria de Saúde
e ônibus que percorrerão todas as 
cidades do DF, além de [veículos de] 
campanha de vacinação móvel, con-
sultórios odontológicos e ginecológi-
cos também, que poderão chegar a 
quem mais precisa”, destacou o chefe 
do Executivo.

Considerando os caminhões, a 
pasta contava, até o momento, com 
19. Ou seja, o total vai mais do que 
dobrar. "A van da vacina é uma estra-
tégia para aumentar a cobertura 
vacinal. A ideia é levá-la para áreas 
com menor cobertura para trazer 
mais para perto do cidadão o acesso 
à vacina. O consultório na rua é um 
ônibus que foi adaptado para fazer 
esse tipo de atendimento à população 

em situação de rua e também para 
levar atendimento para as áreas mais 
distantes. Em vez de aquela popula-
ção sair para buscar uma UBS [Uni-
dade Básica de Saúde], o ônibus resol-
veria esse atendimento, já que ele faz 
tudo o que faria uma UBS", reforçou o 
secretário de Saúde, Juracy Lacerda.

Reforma na Ceasa
A Central Flores, localizada nas 

Centrais de Abastecimento do Dis-
trito Federal (Ceasa-DF), passará por 
uma reforma completa. A ordem de 
serviço foi assinada nessa terça-feira 
e autoriza investimento de R$ 2,3 
milhões na manutenção do local. O 
espaço dispõe de 2.365 m² e é res-

ponsável por parte significativa do 
mercado de floricultura da capital 
federal, que somou R$ 265.987.611 em 
produção em 2024, segundo dados 
da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (Emater-DF).

A obra atende a uma demanda his-
tórica dos mais de 500 produtores e 
permissionários que atuam no local e 
tem como objetivo melhorar as con-
dições estruturais do espaço, garan-
tindo mais conforto e segurança para 
trabalhadores e clientes. Os serviços 
serão executados em duas etapas, 
para não interromper o funciona-
mento das atividades, com previsão 
de entrega ainda neste ano.

Durante a assinatura, a vice-go-

vernadora Celina Leão reforçou o 
compromisso com a modernização 
do espaço. “Nunca se fez um investi-
mento dessa envergadura aqui como 
esse que faremos. Vamos investir 
aproximadamente R$ 35 milhões na 
Ceasa, somando as obras e o asfalto 
novo”, afirmou.

O presidente da Ceasa-DF, Bruno 
Sena Rodrigues, ressaltou que a 
reforma da Central Flores integra 
um conjunto mais amplo de interven-
ções realizadas no local. “Foram R$ 18 
milhões aportados de 2023 para cá. 
Estamos reformando telhados, parte 
elétrica, iluminação, rede de água e 
esgoto, além de um novo pavilhão”, 
explicou (Da Agência Brasília).
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POLÍTICA

Integrantes da equipe de 
Paulo Guedes, ex-ministro da 
Economia, já sinalizaram apoio 
ao senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), pré-candidato à Presi-
dência da República nas elei-
ções deste ano. Existe o enten-
dimento de que, se eleito, Flávio 
vai dar continuidade à linha de 
trabalho iniciada por Guedes no 
governo do pai, Jair Bolsonaro.

Alguns até avisaram que estão 
bem na iniciativa privada e não 
têm interesse em participar 
de um eventual governo, mas 
se declaram prontos para con-
tribuir, mesmo que informal-
mente, com a campanha e na 
organização do programa, que 
inclui retomada das privatiza-
ções, redução do Estado e maior 
rigor fiscal.

O próprio Guedes já foi pro-
curado por Flávio e se colocou 
à disposição. O ex-ministro tem 
dito a pessoas próximas que não 
quer voltar à vida pública.

O movimento de apoio ainda 
pode ser chamado de orgânico 
e descentralizado, mas entre os 
que demonstram disposição de 
colaborar estão a ex-presidente 
da Caixa Daniella Marques, o 
ex-ministro de Minas e Energia 
Adolfo Sachsida e o ex-presi-
dente do BNDES Gustavo Mon-
tezano.

Segundo pessoas que acom-
panham a organização da can-
didatura, Flávio tem dedicado 
tempo a angariar apoios políti-
cos para, depois, tomar decisões 
sobre a composição da equipe 
de trabalho na economia – 
até porque o xadrez político 
impacta o econômico.

A cautela também leva em 
consideração lições do passado. 
Em retrospecto, a leitura é que 
o anúncio precoce, durante a 
campanha de 2018, de quem 
ocuparia a pasta da Economia 
expôs desnecessariamente 
Paulo Guedes na época.

A economia será mais um 
tema sob o guarda-chuva do 
coordenador da campanha, 
o senador Rogério Marinho 
(PL-RN). Marinho foi secre-
tário especial da Previdência 
de 2019 a 2020 e ministro do 
Desenvolvimento Regional de 
2020 a 2022.

Não faz nem dois meses que 
Marinho anunciou a desis-
tência de sua pré-candidatura 
ao Governo do Rio Grande do 
Norte para assumir a campanha 
de Flávio, e ele já deu início aos 
trabalhos. Marinho quer uma 
consultoria contribuindo na 
elaboração do plano de governo 
em diferentes áreas.

ASSIM COMO O PAI

Equipe de 
Guedes 
com Flávio

Lula sofre derrota
Alcolumbre decide 
manter quebra de 
sigilo de Lulinha 
determinada pela  
CPI do INSS

N
u m a  d e r r o t a  p a r a  o 
governo Lula, o presidente 
do Senado, Davi Alcolum-

bre (União Brasil-AP), decidiu man-
ter a deliberação da Comissão Par-
lamentar do Inquérito (CPI) mista 
do INSS que autorizou a quebra do 
sigilo bancário e fiscal de um dos 
filhos do presidente petista, Fábio 
Luís, conhecido no mundo político 
como Lulinha.

"Esse não é um caso de flagrante 
desrespeito ao regimento ou à 
Constituição. Não há aqui situação 
que justifique a excepcional atua-
ção desta presidência para anular 
a deliberação da CPI", disse Alco-
lumbre, ao anunciar que não iria 
intervir para mudar o resultado.

O líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), disse 
aceitar a decisão e não vai recorrer. 
Segundo ele, a manifestação de 
Alcolumbre foi importante para 
esclarecer as regras de votação.

Randolfe evitou criticar o presi-
dente do Senado em um momento 
em que o governo tem interesses 
na Casa, como a indicação de Jorge 
Messias ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e o Regime Especial 
de Tributação para Serviços de 
Data Center (Redata).

Ainda segundo o líder, Alcolum-
bre agiu como magistrado e não 
com o fígado. Randolfe negou que a 
decisão contrária ao governo sina-
lize qualquer crise entre o Senado 
e o Planalto.

Randolfe afirmou ainda que o 
objetivo dos governistas não era 
blindar Lulinha, mas garantir que  

outros 25 requerimentos, que po- 
diam atingir nomes da oposição, 
como Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e 
Nikolas Ferreira (PL-MG), também 
fossem votados.

"Não tinha óbice nenhum. Esse 
sigilo [do Lulinha] já está inclusive 
à disposição tanto da Polícia Fede-
ral, quanto do Ministério Público, 
quanto da Justiça. A raiz de toda 
a confusão não foram os 87 reque-
rimentos [aprovados], foi o fato de 
não terem sido somados outros 
25", disse o petista.

Empresária
A defesa de Lulinha aguardará 

a posição do STF a respeito de 
um pedido feito pela empresária 
Roberta Luchsinger para barrar 
a quebra dos seus próprios sigi-
los aprovados pela CPI para então 
recorrer à corte. A ideia é pedir 
ao tribunal que estenda o enten-
dimento ao filho de Lula caso o 
Supremo suspenda a quebra da 
empresária.

Alcolumbre afirmou que foi 

procurado por muitos parlamen-
tares e que solicitou à Advocacia 
do Senado e à Secretaria-Geral da 
Mesa a análise sobre a votação na 
CPI no Senado.

A votação, que ocorreu na quin- 
ta-feira (26), foi seguida de bate-
-boca e agressões. A quebra de 
sigilo foi autorizada pela CPI, 
mas membros governistas ques-
tionaram a votação e o resultado 
proclamado pelo presidente da 
comissão, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG). Eles apresenta-
ram a Alcolumbre um recurso 
por escrito pedindo a anulação da 
votação por fraude.

A votação foi feita de maneira 
simbólica, ou seja, sem votação 
nominal de cada parlamentar. Na 
votação simbólica, aqueles que são 
favoráveis se mantêm sentados e 
os contrários se levantam. Para 
os integrantes da CPI aliados de 
Lula, o resultado da votação havia 
sido de 14 votos contra a quebra do 
sigilo e 7 a favor, de um quórum de 
21 participantes.

Viana, no entanto, contou 7 
votos a favor. E, mesmo quando 
admitiu que poderiam ser 14, 
disse que, para formar maioria, 
eram necessários 16, já que o pai-
nel de presença registrava 31 par-
lamentares.

"Esse número de votos voluntá-
rios [14] não seria suficiente para 
a configuração da maioria. Isso 
porque o quórum de presença no 
momento, registrado pela Advo-
cacia e pela Secretaria-Geral da 
Mesa, mostrado no painel e verifi-
cado na votação anterior, era de 31 
parlamentares. A maioria com esse 
quórum, portanto, equivale a 16 
parlamentares", disse Alcolumbre.

"Ainda que se considere que o 
presidente da CPI se equivocou 
na contagem daqueles que se 
levantaram, o número de votan-
tes contrários demonstrado pelos 
autores não seria suficiente para 
ganhar a deliberação", continuou 
o presidente, admitindo que pode 
ter havido erro na contagem (Da 
Folhapress).

ELEIÇÕES 2026

Alcolumbre 
disse que 
aprovação 
da quebra 
do sigilo 
de Lulinha 
não fere o 
regimento do 
Senado

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

JÁ COMO PRIMEIRA-DAMA

Janja diz que sofreu dois assédios
A primeira-dama Rosângela da 

Silva, a Janja, afirmou ontem ter 
sofrido assédio em duas ocasiões 
enquanto já ocupava a posição, 
após o presidente Lula (PT) assu-
mir o cargo.

"Está insuportável para nós, 
mulheres. Eu, como primeira-
-dama, não tenho segurança em 
nenhum lugar em que eu estou", 
disse Janja no programa Sem Cen-
sura, da TV Brasil. "Eu posso dizer 
aqui que já fui assediada, neste 
período, duas vezes. Eu, sendo pri-
meira-dama, estando nos lugares 
que acho que são seguros. Mesmo 
assim, fui assediada."

Durante o debate sobre o tema, 

foi mencionado que a presidente 
do México passou por situação 
semelhante publicamente. Em 
novembro, um homem foi preso 
na Cidade do México após tocar e 
tentar beijar Claudia Sheinbaum 
a poucos metros do palácio presi-
dencial, em meio a seguranças.

A primeira-dama falou, ainda, 
sobre a decisão de denunciar ou 
não casos de assédio, afirmando 
que não aceita cobranças.

"A questão é que não tem que ter 
assédio sobre nenhuma mulher. E 
a denúncia é uma decisão muito 
pessoal de cada mulher. Eu não 
admito que nenhum homem diga 
para mim: 'você vai denunciar'. Não 

admito. Nenhum homem sabe a 
dor", afirmou Janja.

O feminicídio tem crescido 
no Brasil. O país registrou 1.470 
ocorrências do crime em 2025, 
número recorde, segundo dados 
do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. Desde a tipificação 
do crime, em 2015, 13.448 mulhe-
res foram vítimas no território 
nacional.

Janja é uma das principais vozes 
contra assédio e feminicídio no 
governo. Pessoas próximas a Lula 
dizem que o presidente mudou 
muito e reavaliou diversos compor-
tamentos desde que começou a se 
relacionar com a primeira-dama, 

quando ainda era ex-presidente.
"Eu tenho feito isso [falar sobre 

feminicídio] no cotidiano com meu 
marido", disse a primeira-dama. 
"A gente ter chegado nesse ponto 
a que a gente chegou, do número 
de mortes de mulheres no Brasil, 
é o momento de a gente dar uma 
parada e uma chacoalhada para 
falar o que está acontecendo."

As conversas entre o presidente 
e a primeira-dama foram citadas, 
também, pela apresentadora Cissa 
Guimarães. "Você viu que você fala, 
ele escuta e ele faz, então você 
trate de falar mais", disse, arran-
cando risadas de Janja. "Ele reflete 
muito", respondeu a socióloga.
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Evangélicos  
já no palanque 

Não é de hoje que os 
evangélicos do Distrito 
Federal estão ativos na 
sucessão eleitoral, mas 
agora subiram de vez 
no palanque. Neste final 
de semana, o ex-distrital 
Rodrigo Delmasso, ainda 
secretário da Família, 
reuniu o governador 
Ibaneis com um grande 
grupo de pastores, 
responsáveis por templos 
de importância de todo o 
Distrito Federal. Ao menos 
de público, Delmasso não 
citou nomes, mas referiu-se 
todo o tempo a “eles”, 
referindo-se evidentemente 
aos petistas. De acordo 
com Delmasso – que já foi 
distrital por dois mandatos 
e só não está na Câmara por caprichos do quociente 
eleitoral – se dependesse “deles”, a legalização dos imóveis 
de templos evangélicos jamais “teria saído”. Afinal, acusou 
o secretário, “eles se conluiaram com parte do Ministério 
Público” para impedir a legalização dos templos. “Se não 
fosse pelo Conselho de Pastores, de que temos tantos 
membros aqui presentes, a situação não se teria resolvido”. 
Segundo Delmasso, os pastores conseguiram defender sua 
causa no Tribunal de Justiça, “conversaram pessoalmente 
com os desembargadores e foi nesse momento que a 
regularização se viabilizou”, referindo-se, claro, a decisões 
do governo Ibaneis.  

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

INSTAGRAM

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO

Perfil para o momento
O conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito Federal 

Renato Rainha foi indicado pela Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon) para integrar a 
Estratégia Nacional de Combate à Corrupção e à Lavagem 
de Dinheiro (ENCCLA) 2026. Ex-delegado de polícia, com 
histórico de atuação no enfrentamento ao crime organizado, 
ele representará os Tribunais de Contas no Gabinete de 
Gestão Integrada da estratégia, coordenada pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

Comissão condena desfile  
de escola sobre Lula

A Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime 
Organizado da Câmara dos Deputados aprovou, nessa 
terça-feira, uma moção de repúdio “diante da representação 
depreciativa de famílias evangélicas” e do ex-presidente 
Jair Bolsonaro na homenagem que a escola de samba 
Acadêmicos de Niterói prestou ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A comissão é tradicionalmente presidida pelo 
deputado brasiliense Alberto Fraga, mas desta vez não foi 
ele o autor da medida: o requerimento foi apresentado pelo 
deputado federal Capitão Alden, correligionário de Fraga no 
PL, mas da Bahia. Ele usou como justificativa o momento 
em que famílias conservadoras foram representadas 
em latas de conserva. “A presente Moção de Repúdio 
fundamenta-se na necessidade de preservação dos princípios 
constitucionais que regem a República Federativa do Brasil, 
especialmente aqueles relacionados à dignidade da pessoa 
humana, à liberdade religiosa, à igualdade, à impessoalidade 
administrativa e ao dever institucional de respeito a todos os 
segmentos da sociedade”, escreveu no requerimento.

Como Roriz, Arruda busca o Entorno
Sempre seguindo o exemplo do antecessor Joaquim Roriz, 

que iniciou sua carreira política em Luziânia, o ex-governador 
José Roberto Arruda desviou para o Entorno sua campanha 
pelo Buriti. Recebeu homenagem na Câmara de Valparaíso 
e aproveitou para abordar um de seus temas favoritos, 
a integração regional. Arruda lembrou que foi o autor da 
Lei Complementar nº 94, de 19 de fevereiro de 1998, que 
criou a Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito 
Federal e Entorno (Ride) e instituiu o Programa Especial de 
Desenvolvimento do Entorno do Distrito Federal. Agora, Arruda 
propõe – previsivelmente, pois é o que desejam tanto o atual 
governador do Distrito Federal quanto o de Goiás – rever as 
tarifas do transporte público, recentemente aumentadas, com 
passagens acima de R$ 12 – e criar o VLT, conectando Santa Maria, Novo Gama e outras regiões ao centro de Brasília. 
Vem a ser o mesmo que querem Ibaneis, do Distrito Federal, e Caiado, de Goiás, mas são temas que dão palanque.

Damares manobra  
em favor de Celina 

Para surpresa geral, em um aparte ao também senador Izalci Lucas, 
a senadora brasiliense Damares Alves (foto) se manifestou sobre uma 
questão que ela vinha cuidadosamente evitando: o socorro ao Banco 
de Brasília sob exame na Câmara Legislativa. Damares observou que 
os três senadores brasilienses só souberam dos problemas do banco 
pela imprensa. “Aí, eu me senti muito mal com isso”, acrescentou. Mas 
Damares parou sua crítica nesse ponto. Para recomeçar, ressaltou que, 
mesmo não tendo sido avisada, pertence à base do atual governo. Enfim, 
e mais importante ainda, disse que “até a vice-governadora Celina Leão 
ficou sabendo do caso pela imprensa”. Em outras palavras, Damares 
continua na base de Ibaneis e sua aliada Celina está isenta: não tem 
nada a ver com os incidentes que criaram tanto barulho.

Comissão deve garantir reajuste 
das forças de segurança

Foi instalada nessa terça-feira a Comissão Mista do 
Congresso Nacional responsável por analisar a Medida 
Provisória nº 1.326/2025, que garante a recomposição 
salarial das forças de segurança do Distrito Federal. A 
senadora Leila Barros, a Leila do Vôlei, do PDT (foto), eleita 
presidente do colegiado, e o deputado federal Rafael 
Prudente MDB, relator da matéria, indicaram que o texto 
deverá ser votado até 20 de março. Ambos são brasilienses 
e comprometidos com a causa. “Esse é um compromisso 
que começou lá atrás, com diálogo e muita responsabilidade. É uma proposta que foi acordada nos Fóruns 
de Negociação das polícias e do Corpo de Bombeiros com o governo federal e o governo do Distrito 
Federal”, avaliou Leila Barros. “Vamos conduzir os trabalhos para garantir segurança jurídica definitiva 
às categorias.” A MP entrou em vigor em dezembro de 2025, assegurando o pagamento dos reajustes a 
policiais militares, civis e bombeiros militares do DF. No entanto, precisa ser aprovada pelo Congresso 
Nacional até maio para não perder a validade. O relator da proposição agradeceu o envolvimento das 
lideranças sindicais e militares na construção do acordo com os poderes Executivo federal e distrital. 
“Minha intenção é apresentar o relatório no período máximo de 15 dias para levarmos à votação na Câmara 
dos Deputados ainda em março, dando tranquilidade para o Senado Federal apreciar a matéria em abril e o 
presidente Lula sancionar a legislação em maio”, detalhou Rafael Prudente.

O que será aprovado 
O relator Rafael Prudente (foto) já iniciou a análise das 

113 emendas apresentadas ao texto original da medida 
provisória. O texto original dessa medida provisória foi 
assinada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva após a 
aprovação do PLN 31/2025, que ajustou o Orçamento da 
União para viabilizar a recomposição salarial e a convocação 
de novos profissionais. Pelo acordo construído nas mesas 
de negociação: PMDF e CBMDF receberam reajuste entre 
19,60% e 28,40%; e Agentes da PCDF tiveram recomposição 
de 27,27%. As parcelas foram pagas em dezembro de 2025 
e janeiro de 2026. As alterações orçamentárias também 
permitem a convocação de 2.073 novos profissionais, sendo: 
1.284 policiais militares, 700 policiais civis e 89 bombeiros militares.

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

MATHEUS VELOSO
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A guerra da prova  
de fogo de Lula 

O presidente Lula atravessa um daqueles momentos em que a 
diplomacia deixa de ser retórica e passa a definir destinos. A guerra 
que opõe Israel e Estados Unidos ao Irã não é apenas um conflito 
regional com efeitos globais. Para o Brasil, é um teste de coerência, 
pragmatismo e sobrevivência política.

O Planalto reagiu aos bombardeios com uma nota de cautela 
cirúrgica. Condenou a escalada militar, pediu respeito ao direito 
internacional e defendeu a via diplomática. Nada além disso. Nada 
que comprometesse. Nada que encerrasse a questão. Não há, 
até o momento, posição terminativa do governo brasileiro sobre o 
conflito. Trata-se de uma escolha calculada. 

Esse teste acontece no momento em que o Brasil aguarda 
a definição da data para a visita de Lula ao presidente Donald 
Trump, em meio a uma tentativa de recompor relações comerciais, 
derrubar tarifas e restabelecer canais tensionados por divergências 
ideológicas e estratégicas. 

Lula conhece esse terreno. Já foi testado em crises 
internacionais delicadas. Em 2010, tentou mediar o impasse 
nuclear iraniano ao lado da Turquia, num movimento que 
desagradou Washington, mas projetou o Brasil como ator 
diplomático relevante. Em outras ocasiões, navegou entre 
interesses antagônicos sem romper pontes definitivas. Sua 
marca sempre foi a de ampliar margens de negociação, mesmo 
sob pressão. 

Agora, porém, a saia é mais justa. Um eventual posicionamento 
frontalmente contrário aos Estados Unidos, alinhando-se às críticas 
feitas por Rússia e China, parceiros estratégicos do Brasil no 
comércio e no BRICS, pode agradar parte da base histórica do PT. 
Mas, por outro lado, tende a custar caro na mesa das tarifas e, por 
consequência, no humor do mercado e no bolso do eleitor.

Junte-se a este risco a decisão do governo israelense que 
declarou Lula persona no grata, depois que o presidente 
brasileiro comparou as operações militares de Israel na Faixa 
de Gaza ao Holocausto cometido por Adolf Hitler durante a 
Segunda Guerra Mundial.

Mas tudo isso seria perfumaria se não existisse o fator 
eleitoral brasileiro.

Com o principal adversário de Lula na sucessão, Flávio 
Bolsonaro, apresentando números que indicam reação 
competitiva da direita, um retrocesso nas relações comerciais 
com os Estados Unidos, seja por tarifas mantidas, seja por 
retaliações indiretas, teriam impacto imediato sobre setores 
produtivos sensíveis. Impacto econômico, em ano eleitoral, é 
sinônimo de desgaste político.

O dilema é claro. Manter a coerência histórica ou preservar 
interesses comerciais imediatos. A resposta, para Lula, talvez 
esteja menos na escolha de um lado e mais na forma de construir 
a narrativa.

Não se trata de coragem ou covardia. Trata-se de cálculo. 
Mas cálculo também pode ser interpretado como hesitação. E 
hesitação, em cenário polarizado, vira alvo fácil. 

O presidente que já foi capaz de dialogar com Washington e 
Teerã ao mesmo tempo agora se vê diante de um tabuleiro mais 
estreito. A diferença é que, desta vez, a equação externa está 
diretamente conectada à urna.

Se Lula optar por um alinhamento mais duro contra a ação militar 
liderada pelos Estados Unidos, reforçará sua coerência histórica, 
mas tensionará a visita a Trump e as negociações tarifárias. Se 
suavizar o discurso para preservar a agenda comercial, poderá 
ser acusado de incoerência por sua base e oferecer munição à 
oposição.

Na matemática eleitoral, está claro que a vitória de um dos lados 
e disputa em 2026 será pela distância de um nariz. Cabeça com 
cabeça até o final. Portanto, qualquer opção que não agregue votos 
novos aos votos consolidados do eleitorado para o petista resultará 
em perda que será contabilizada em dobro.

Entre convicção ideológica e pragmatismo eleitoral, o presidente 
caminha sobre o fio de uma navalha. A nota cautelosa foi apenas o 
primeiro passo. O mundo aguarda. O mercado observa. A oposição 
contabiliza. E o Brasil, como tantas vezes na história recente, 
descobre que política externa nunca é apenas externa, sobretudo 
quando a guerra lá fora pode decidir a eleição aqui dentro.

Bastidores
bastidores@grupojbr.com

Vladimir Porfírio

Procurador-geral 
determina que 
retroativos não 
ultrapassem o  
teto de R$ 46,3 mil

O 
procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, deter-
minou que os pagamentos 

retroativos destinados a membros 
do Ministério Público de todo o 
país não ultrapassem a soma de 
R$ 46,3 mil, que é o teto constitu-
cional do funcionalismo.

Esse limite abarca licenças com-
pensatórias, adicionais por tempo 
de serviço e parcelas autônomas 
de equivalência – os chamados 
penduricalhos, usados para ultra-
passar o limite salarial previsto 
na Constituição. Indenizações de 
férias ficam de fora do cálculo.

A recomendação de Gonet, deci-
dida no último sábado, se baseia 
em decisão do ministro Gilmar 
Mendes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que em fevereiro 
suspendeu por 45 dias o paga-
mento de indenização não previs-
tas em Lei federal.

A medida do procurador-geral 
da República vai na contramão da 
adotada pelo Ministério Público 
de São Paulo. O órgão do estado 
comunicou no último dia 26 a seus 
membros, com base em interpre-
tação da decisão de Gilmar, que os 
"pagamentos efetuados mensal-
mente seguirão seu curso normal, 
não havendo nenhum tipo de redu-
ção dessas verbas".

Gonet é presidente do Conselho 
Nacional do Ministério Público e 
emitiu a recomendação por meio 

do órgão. A diretriz orienta que 
todos os pagamentos devem ces-
sar num prazo de 45 dias, em linha 
com o que determinou o Supremo.

"É vedada a antecipação de ver-
bas programadas para meses sub-
sequentes, bem como a realização 
de qualquer reprogramação finan-
ceira com o objetivo de concentrar, 
acelerar ou ampliar desembolsos e 
a inclusão de novas parcelas ou de 
beneficiários não contemplados no 
planejamento original", diz a reco-
mendação do PGR.

"Remuneração adequada"
O procurador-geral de Justiça 

de São Paulo, Paulo Sérgio de Oli-
veira e Costa, defendeu regras para 
garantir uma "remuneração ade-
quada" a promotores públicos.

Oliveira e Costa comentou o 
tema na noite desta segunda-feira, 
em um restaurante italiano da Vila 
Nova Conceição, na zona sul da 
capital paulista, em evento para 
marcar o lançamento de sua can-
didatura à recondução. A eleição 

Decisão de Gonet não tem apoio do procurador-geral de São Paulo

ROSINEI COUTINHO/STF

Gonet limita 
penduricalhos 

será no dia 11 de abril.
O procurador-geral de Jus-

tiça fez um discurso de cerca de 
dez minutos e destacou ações do 
Ministério Público de São Paulo no 
combate ao crime e na recuperação 
de recursos ocultados por organi-
zações criminosas, citando 210 
operações que, segundo ele, apre-
enderam R$ 9 bilhões do crime 
organizado ao longo de sua gestão, 
que teve início em abril de 2024.

Ele afirmou que esse trabalho 
– papel constitucional da insti-
tuição – justifica a busca por mais 
recursos e melhores condições 
orçamentárias.

"Eu digo que esse é o caminho para 
mostrar que o Ministério Público não 
é um custo para a sociedade, mas sim 
investimento para a sociedade e que, 
por isso, de cabeça erguida, temos 
que buscar o melhor orçamento, as 
melhores condições e até a nossa 
autonomia financeira e orçamen-
tária para que a gente possa usar o 
dinheiro do crime contra o próprio 
crime", disse (Da Folhapress).

NO MINISTÉRIO PÚBLICO

O farto pagamento a juízes
Os gastos com o pagamento 

de retroativos salariais para juí-
zes e desembargadores da ativa e 
aposentados quadruplicaram em 
cinco anos e chegaram a R$ 4,2 
bilhões no ano passado. De 2020 
a 2025, essas despesas somaram  
R$ 12,5 bilhões, de acordo com 
levantamento feito pela reportagem 
com base em dados do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). Os valo-
res estão corrigidos pela inflação.

As verbas retroativas são um 
dos principais penduricalhos que 
engordam os contracheques dos 
magistrados. São conhecidas entre 
os servidores como "puxadinhos".

Atualmente, uma série de adi-
cionais permite pagamentos retro-
ativos. Eles podem ser dados, por 
exemplo, para juízes e desembar-
gadores que não usufruíram de 
férias, adicionais por tempo de ser-
viço ou licenças-compensatórias.

Estas últimas dão direito a um 
dia de folga a cada três trabalha-
dos em casos em que há acúmulo 
de funções, acervo processual 
ou trabalho extraordinário, em 
períodos como feriados e fins de 
semana, mas podem ser converti-
das em verba indenizatória, se não 
forem gozadas.

Os magistrados também rece-
bem verbas retroativas quando 
novos penduricalhos são autoriza-
dos pela Justiça ou pelos próprios 
tribunais, em atos administrativos. 
Assim, juízes e desembargadores 
recebem o adicional referente a 
períodos anteriores, reajustados 
pela inflação.

Em 2020, foram pagos R$ 992,8 
milhões de valores retroativos. 
O número acelerou nos últimos 
dois anos.

Em maio de 2025, o CNJ proibiu 
os tribunais de autorizarem novos 

retroativos por meio de decisões 
administrativas. No entanto, as 
verbas que já existiam até aquela 
data continuam sendo pagas.

Em boa parte dos casos, a autori-
zação para pagamentos retroativos 
parte da atuação de entidades da 
categoria – como associações de 
juízes –, quando solicitam novos 
benefícios.

Em dezembro de 2025, por 
exemplo, o CNJ autorizou que o 
Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-
PR)) recebesse uma verba retroa-
tiva referente à licença compensa-
tória, um dos penduricalhos que 
mais se espalha entre as cortes.

Com a autorização, juízes e 
desembargadores da ativa e apo-
sentados na corte paranaense 
puderam receber valores retroati-
vos desde 2015. A decisão também 
deve turbinar os contracheques de 
magistrados do TJ-PR.
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

P
assaram-se décadas e o Bra-
sil não avançou no quesito 
transporte pelo modal fer-

roviário, razão pela qual mais de 
2/3 da nossa matriz de transporte 
tornou-se rodoviária. Mas isso não 
quer dizer que temos muita rodo-
via. Não temos. É que temos muito 
pouco no modal ferroviário. Pre-
cisamos não apenas aumentar a 
capacidade de  transporte de com-
modities, mas, também, de carga 
geral e, finalmente, de passageiros.

Então, em que pese o atraso, 
merece aplausos a iniciativa do 
governo, via Ministério dos Trans-
portes - MT, de criar uma secretaria 
específica para o setor e de tentar 
expandir os investimentos públi-
cos em ferrovias, para que, em par-
ceira com os privados, contribuam 

para aumentar a participação desse 
modal na matriz de transportes, 
deixando-a mais limpa, segura e 
sustentável. Além, é claro, de contri-
buir para a redução do Custo Brasil.

O Orçamento de 2026 para o MT 
traz dois programas: Participação 
da União em projetos de conces-
sões e autorizações ferroviárias 
outorgadas à iniciativa privada e 
Integralização de Cotas pela União 
no Fundo de Desenvolvimento da 
Infraestrutura Regional Sustentá-
vel (FDIRS). Os valores ainda são 
muito tímidos, mas isso, por si só, 
já indica a vontade política de fazer 
algo disruptivo no setor ferroviário.

Pensando alto. O orçamento 2026 
mostra despesas primárias líquidas 
(já excluídas as transferências a 
Estados e Municípios) de cerca de 

R$ 2,6 trilhões. Apenas 0,11% desse 
valor (R$ 3,0 bilhões) por ano, por 
exemplo, para investimentos no 
setor ferroviário via aporte de capi-
tal para obras em contratos de PPPs 
por um período consecutivo de 10 
anos, já seria suficiente para alavan-
car dezenas de bilhões de reais em 
investimentos privados. 

É muito pouco frente à monta-
nha de dinheiro do orçamento. O 
desafio será garantir a perenidade 
dos recursos, sem interrupções e 
contingenciamentos, pelo período 
de 10 anos.

ROBERTO FIGUEIREDO 
GUIMARÃES, 
diretor da ABDIB e 
ex-Secretário do Tesouro 
Nacional

O
s Jogos Olímpicos de 
Inverno de 2026 nos 
entregaram imagens de 

impacto: descidas vertiginosas, 
giros precisos, comemorações 
explosivas. O mundo viu segun-
dos de excelência. O que não viu 
foram os anos que sustentam 
cada movimento.

Um atleta olímpico aparece 
por poucos minutos. Para che-
gar ali, atravessou mais de uma 
década de disciplina silenciosa: 
treinos diários, preparo físico 
extremo, acompanhamento 
psicológico, controle nutricio-
nal, análise de dados e gestão 
emocional. Quem vê palco não 
vê bastidor. E é no bastidor que 
a marca é construída.

O esporte global movimenta 
mais de 500 bilhões de dólares 
por ano. Mas o ativo mais valioso 
deixou de ser apenas o evento e 
passou a ser o indivíduo. Atle-
tas tornaram-se marcas pesso-

ais inseridas em ecossistemas 
complexos de patrocinadores, 
agentes, equipes técnicas e estra-
tégias digitais.

Eileen Gu compreendeu isso 
cedo. Sua performance no fre-
estyle é incontestável, mas seu 
valor ultrapassa medalhas. Ela 
construiu um território que 
conecta culturas, luxo, juven-
tude e inteligência. Não esperou 
o ouro para definir quem era. 
Decidiu antes e transformou 
identidade em ativo global.

Lucas Pinheiro Braathen 
também entendeu que, em um 
esporte tradicional, diferenciação 
cultural é estratégia. Ao assumir 
sua herança e expressar estilo 
próprio, transformou origem em 
posicionamento.

Até gestos aparentemente 
espontâneos, como o da patina-
dora de velocidade Jutta Leerdam 
ao revelar a marca de seu patroci-
nador pessoal após o ouro, fazem 

parte de uma engrenagem maior. 
Dados da Nielsen Sports mostram 
que atletas com presença estru-
turada, online e offline, geram 
até quatro vezes mais retorno de 
mídia para marcas parceiras.

O verdadeiro ouro não é a 
medalha. É autonomia de posi-
cionamento. É controlar mente, 
corpo e narrativa no momento 
certo, no palco certo e diante das 
câmeras certas.

A marca invisível de um atleta 
não está no pódio mas na estra-
tégia silenciosa de construção 
de um território inegociável que 
transforma segundos de brilho 
em anos de faturamento. Ter-
ritório de marca não se impro-
visa. Se treina com base em um 
posicionamento inegociável 
todos os dias.

FERNANDA LIRA, 
estrategista de branding  
e inovação

A 
dependência emocional 
ainda é uma realidade 
presente na vida de mui-

tas mulheres e costuma passar 
despercebida no início dos rela-
cionamentos.

Ela acontece quando a felici-
dade, autoestima e segurança 
emocional passam a depender 
excessivamente do parceiro. Nesse 
cenário, o medo da rejeição ou do 
abandono faz com que muitas 
mulheres aceitem situações de 
desrespeito e sofrimento. A neces-
sidade constante de aprovação 
acaba anulando desejos, opiniões 
e até a própria identidade. Mui-
tas vezes, essa dependência está 
ligada a experiências anteriores, 
baixa autoestima ou relações afe-

tivas fragilizadas ao longo da vida. 
A idealização do amor romântico 
também contribui para a crença 
de que é preciso suportar tudo 
para manter um relacionamento.

Com o tempo, surgem ansie-
dade, insegurança e sensação de 
incapacidade de viver sozinha. 
A mulher passa a priorizar o 
outro em detrimento do próprio 
bem-estar emocional. Esse com-
portamento pode gerar relações 
desequilibradas e até abusivas. 
Reconhecer os sinais é o pri-
meiro passo para romper esse 
ciclo. Buscar apoio psicológico 
é fundamental para fortalecer a 
autonomia emocional.

O desenvolvimento do amor-
-próprio ajuda a reconstruir 

limites saudáveis. Aprender a 
estar bem consigo mesma reduz a 
necessidade de validação externa. 
Relacionamentos saudáveis são 
baseados em parceria, e não em 
dependência. Amar não deve 
significar sofrimento ou perda 
da individualidade.

É possível construir vínculos 
afetivos mantendo independên-
cia emocional. O fortalecimento 
da autoestima permite escolhas 
mais conscientes e seguras. Cui-
dar da saúde emocional é essen-
cial para que mulheres vivam 
relações mais leves, respeitosas 
e equilibradas.

CARMÉM LÚCIA DANTAS, 
psicoterapeuta

A crise dos planos de saúde
Quem, infelizmente, precisa pagar planos de saúde vem sofrendo e 

sendo achacado pelas operadoras. Nos últimos cinco anos, os reajustes 
têm sido superiores a 23%, sem qualquer explicação ou justificativa e 
sem qualquer fiscalização ou auditoria da agência que deveria regular e 
fiscalizar esse mercado tão importante. 

Planos como Amil, Qualicorp, Cassi, Hapvida, etc. estão aplicando 
reajustes abusivos, inclusive nos planos individuais e por adesão, onde 
não podemos negociar nada; ou aceita a extorsão ou perde o plano. Pior 
ainda são os aumentos a cada cinco anos por mudança de faixa etária, 
com aumentos superiores a 50%. Insuportável! Indecente! Impune! Não 
é possível que tamanho problema não seja alvo de ação do MP, ANS e do 
Congresso Nacional. Até quando estaremos totalmente desamparados?

ERICA MARIA HOLANDA, 
Asa Sul - Brasília

Polêmica do Banco Master no DF
O escândalo envolvendo o Banco Master virou um dos maiores absur-

dos já vistos na história política e financeira de Brasília. A tentativa do 
BRB, banco público do Distrito Federal, de se envolver em negócios com 
uma instituição investigada por fraudes bilionárias levanta questiona-
mentos graves. O Banco Master foi liquidado pelo Banco Central após 
suspeitas de créditos falsos e rombo que pode chegar a bilhões de reais.

Mesmo diante dos alertas, decisões tomadas acabaram colocando em 
risco recursos públicos e a estabilidade do banco dos brasilienses. 

Agora, quem pode pagar a conta é a própria população do DF. O 
governo chegou a propor até o uso de imóveis públicos para cobrir pre-
juízos deixados pela operação. A crise gerou pedidos de CPI e até dis-
cussões sobre responsabilização política do governador Ibaneis Rocha. 
Brasília assiste perplexa a um possível prejuízo causado por escolhas 
consideradas temerárias. Falta transparência e explicações claras sobre 
como o dinheiro público foi exposto a tanto risco. A população merece 
respostas, responsabilidade e respeito com o patrimônio que pertence 
a todos os cidadãos.

JORGE MEDEIROS, 
Cruzeiro - DF

Ferrovias, parece que agora vai

A marca invisível de um atleta

Dependência emocional
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Dois já estão 
presos por 
estupro

Matheus Veríssimo Zoel Martins e João 
Gabriel Xavier Bertho, ambos de 19 anos, se 
apresentaram ontem. Eles e outros três são 
suspeitos de violentar adolescente de 17 anos.

D
ois dos quatro foragidos pelo 
estupro de uma adolescente 
de 17 anos, ocorrido dia 31 de 

janeiro, em Copacabana, no Rio de 
Janeiro, se entregaram à polícia nesta 
terça-feira. Foram presos Matheus 
Veríssimo Zoel Martins e João Gabriel 
Xavier Bertho, ambos de 19 anos.

O delegado titular da 12ª DP 
(Copacabana) afirmou que os 
outros dois suspeitos que ainda 
não foram presos devem se entre-
gar até esta quarta-feira.

Angelo Lages afirmou que nego-
cia a prisão com um advogado que 
representa Bruno Felipe dos San-
tos Allegretti e Vitor Hugo Oliveira 
Simonin, que é filho de José Car-

los Costa Simonin, subsecretário 
de Governança, Compliance e 
Gestão Administrativa da gestão 
Cláudio Castro (PL), que foi demi-
tido com a repercussão do caso.

Entre os suspeitos há ainda um 
adolescente de 17 anos que teve o 
pedido de apreensão representado.

Segundo o delegado, Matheus e 
João ficaram em silêncio e optaram 
por falar só em juízo. As defesas 
não se apresentaram na delegacia.

Na sexta-feira (27), a Justiça 
aceitou a denúncia e tornou os 
jovens réus pelo crime de estu-
pro qualificado, pela vítima ser 
menor, majorado pelo concurso 
de pessoas, que é quando o crime 

é praticado por dois ou mais 
agressores. Nesse caso, quando 
há a participação de mais de 
uma pessoa, a conduta é consi-
derada mais grave.

Por isso, a lei determina o au- 
mento da pena final em um quarto. 
O Código Penal também estabe-
lece que todos que participaram 
do crime respondem por ele na 
medida de sua culpabilidade. Pode 
haver agravamento adicional para 
quem organiza, dirige ou promove 
a cooperação entre os agentes. A 
pena prevista para o estupro, neste 
caso, é de reclusão de 8 a 12 anos 
em caso de condenação.

A defesa de João Gabriel Xavier 
Bertho, representada pelo advo-
gado Rafael De Piro, nega as acu-
sações, argumentando que mensa-
gens de texto provam que a jovem 
"sabia da presença prévia dos 
outros rapazes" no local. 

Afirma ainda que a vítima teria 
consentido inicialmente com a 
presença deles no quarto durante 
o encontro íntimo com o amigo. O 
processo está sob sigilo.

Jovens podem ter participação 
em outro estupro coletivo

A Polícia Civil investiga ainda 
dois outros casos de suspei-
tas de estupro que teriam sido 
cometidos por parte do grupo. 
Um deles, que teria ocorrido em 
2023, foi relatado em delegacia 
na noite de segunda (2) pela mãe 
da suposta vítima.

Segundo o delegado Lages, a filha 
teria relatado o caso à mãe após a 
repercussão. Nesta terça, outra 
mãe esteve na 12ª DP para relatar 
um suposto caso de estupro. Os 
novos casos estão sendo investiga-
dos à parte (Da Folhapress).

CRIME HEDIONDO

Delegado Angelo Lages diz que demais jovens devem se apresentar hoje

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Um personal trainer foi preso 
em Tomé-Açu (PA) após agredir 
a esposa com mais de 80 socos 
e chutes no último domingo. O 
suspeito de 28 anos é marido 
da vítima. Ele foi preso pela PM 
menos de 24 horas após o crime 
em flagrante por tentativa de 
feminicídio.

A agressão começou após 
uma discussão por ciúmes 
em um bar. Segundo a mãe 
da vítima, ele jogou cerveja na 
esposa, perseguiu a moto em 
que ela fugia, causou um aci-
dente e a espancou no chão.

A vítima, de 32 anos, está em 
estado grave. Ela foi transferida 
de avião para Belém, onde segue 
sedada e aguarda um leito de UTI. 
A polícia afirma que o homem 
impediu que testemunhas socor-
ressem a mulher. Ela mulher 
ficou desacordada no local.

COVARDIA

Personal dá 
80 socos 
em esposa

Pessoas que têm problemas com 
jogos de azar digitais, oferecidos 
em plataformas de apostas, as 
chamadas bets, já podem receber 
ajuda grátis por teleatendimento.

O Ministério da Saúde inaugurou 
o novo programa de apoio a pessoas 
com potencial vício em jogos nesta 
terça-feira. A ação é fruto de uma 
parceria com o Hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo, anunciada 
em dezembro do ano passado. Ela 
integra uma série de medidas ado-
tadas pelo governo para conter os 
danos causados pela proliferação 
das bets desde 2019.

Segundo a pasta, a expectativa 
inicial é de atender 600 pacientes 
por mês. O acesso será regulado 
por meio do aplicativo Meu SUS 
Digital, disponível para aparelhos 
com Android ou iOS, ou pelo site.

Ao acessar o aplicativo, deve-se 
fazer login com a conta gov.br. Na 
página inicial, basta clicar na fun-

Atendimento gratuito 
para vício em bets

SUS

ção "Miniapps" e selecionar a opção 
"Problemas com jogos de apostas?".

O usuário passará por um auto-
teste com perguntas que ajudam 
a identificar sinais de risco. Se 
a classificação for moderada ou 
elevada, o encaminhamento é 
automático. Nos casos de menor 
risco, o aplicativo orienta a pessoa 
a procurar Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) ou Unidades 
Básicas de Saúde (UBS).

A ação ocorre frente à alta de 
atendimentos por problemas com 
jogos. Em 2025, o SUS realizou 
6.157 atendimentos presenciais 
relacionados às apostas, quase o 
dobre do número registrado em 
2024, de 3.490 atendimentos.

O investimento é de R$ 2,5 mi- 
lhões. As consultas duram 45 mi- 
nutos e o atendimento é realizado 
por psicólogos, terapeutas ocu-
pacionais e psiquiatras (quando 
necessário) (Da Folhapress).

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.

ines249 



 Brasília, quarta-feira, 4 de março de 2026   11BRASIL

ANA LUIZA PINHEIRO
Goiânia em Dia

Essência Kur
Referência nacional em medicina preventiva e 

longevidade, o Kurotel inaugura hoje o Kur Wellness 
São Paulo. A proposta leva à capital paulista a 
integração entre saúde física e mental, com terapias 
exclusivas, tecnologia de ponta e o tradicional Método 
Kneipp. Voltado à qualidade de vida, performance e 
relaxamento, o espaço funciona como continuidade 
da experiência de Gramado ou porta de entrada para 
novos pacientes. “É a mesma essência do Kurotel, 
traduzida para o ritmo da cidade”, resume a diretora 
Rochele Silveira.

Tradição e excelência
Brasília ganha protagonismo internacional com 

a presença do cerimonialista César Serra, no fim 
deste mês, no Wedding Destination Lab – Portugal 
Congress & Network. Convidado para o WedTalks, 
ele apresenta a reflexão “Luxo é Ritual: o resgate da 
ancestralidade como caminho da elegância”. Com 
trajetória consolidada no mercado de casamentos, 
César reforça a importância do significado, da cultura 
e da emoção como pilares do luxo contemporâneo.

Arte que silencia
A Galeria Karla Osorio abre as portas para a 

exposição Da cor, fez-se o silêncio, do artista Ricardo 
Homen, com curadoria de Carolina Lauriano. A mostra 
convida o público a mergulhar em uma experiência 
sensível, na qual forma, textura e cor dialogam com 
a introspecção e o vazio como potência criativa. A 
abertura acontece no dia 7, das 11h às 15h, em clima 
de brunch, no Lago Sul. A programação inclui ainda a 
performance Tela Ambulante, ampliando o encontro 
entre arte e presença.

47 anos do Sinpro-DF
Quase cinco décadas de história 

e defesa da educação pública serão 
celebradas em grande estilo pelo 
Sindicato dos Professores no Distrito 
Federal. A festa acontece neste sábado, 
no Estacionamento 9 do Parque da 
Cidade, com programação a partir das 
17h. Às 20h, sobem ao palco Vanessa 
da Mata e Xande de Pilares, prometendo 
animar o público. O evento é aberto à 
população e reúne ainda feira cultural, 
encontro de carros antigos, motocicletas 
e praça de food trucks para toda a família.

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

TARDE FESTIVA
Há encontros que aquecem a casa 

e iluminam o coração. No domingo, o 
advogado Estenio Campelo e Ana Cristina 
reuniram a família em seu elegante 
apartamento para celebrar os 12 anos do 
caçula João Gabriel. Entre abraços, risos 
e olhares orgulhosos, o aniversariante 
viveu instantes que ficarão para sempre na 
memória.

A presença carinhosa da avó Berta 
Mendes, da madrinha Elaine Mendes com 
Marcelo Dalazen e do irmão Renan deu 
ainda mais significado ao momento. O 
apagar das velas foi seguido de aplausos 
sinceros e emoção compartilhada.
Uma tarde de afeto verdadeiro, onde a 
sofisticação encontrou a essência da família.

Dama 
em cena

Depois de uma breve 
temporada fora dos 
holofotes, a querida 
Wanira Mendonça 
Godoi (foto) retorna 
aos eventos de prestígio, 
onde é sempre presença 
requisitada. Foi uma das 
convidadas especiais 
do almoço pelos 89 
anos de Maria Tide, 
organizado pela 
nora Maria Alice e 
pelo filho Marcelo 
Piquiras. Também 
compartilharam o 
irretocável menu 
as amigas Graça 
Camarço, Heleni 
Tavares, Maria 
Inês Justino, Goreti 
Guimarães e Fátima 
Figueiredo.

Reconhecimento
Conhecido por sua irreverência e criatividade ilimitada, 

o arquiteto goiano Leo Romano acaba de conquistar 
lugar de destaque no design internacional. O sofá 

Anish, desenvolvido pelo estúdio Leo Romano 
Arquitetura em parceria com a Movelaria 
Brasileira, venceu o iF Design Award, uma das 
premiações mais respeitadas do setor.

Na lista
Empresário rural de peso no Tocantins 

e advogado atuante em diversas áreas, 
Paulo Augusto de Souza Pinheiro e sua bela 
mulher, Jamilla, estão entre os convidados 
de um jantar intimista, restrito a 20 casais, 
no dia 10 de abril, na residência da juíza 
corregedora e ministra do STM, Safira Maria 

de Figueiredo, no Lago Sul.

Mulheres do agro
A empresária Eliana Turchetti marcou presença no Encontro Rainhas 

Internacionais do Agro, realizado na Agropecuária Estância Tamburil, em 
Bela Vista de Goiás. O evento reuniu produtoras rurais, empresárias e 
importantes lideranças do setor, fortalecendo o protagonismo feminino no 
agronegócio e promovendo conexões estratégicas.

Comitiva
Miriam Campos Macedo (foto) e parte de sua família embarcam no dia 10 para a paradisíaca 

São Miguel dos Milagres, onde prestigiam o elegante casamento de Carol Siqueira e Gabriel 
Sanches, no dia 14. Cerimônia e festa devem reunir cerca de 300 convidados. Só de Goiânia, 
a comitiva pode chegar a 200 pessoas. A recepção está sendo preparada pelos pais da noiva, 
Beth e João Nicolau Siqueira. 

LiaDinorah liadinorahjornalista@gmail.com

@liadinorah
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A desaceleração do 
Produto Interno Bruto 
tem sido chamada de 
suave por analistas 
e era aguardada 
devido ao aperto dos 
juros, que dificulta 
o consumo interno 
e os investimentos 
produtivos.

Menor 
PIB em 
5 anos
Alta nos juros segurou  
aumento acima dos 2,3% em 2025. 
Agropecuária garantiu o índice positivo.

E
m um cenário de juros altos 
para conter a inflação, a eco-
nomia brasileira desacelerou 

em 2025 e fechou o acumulado do 
ano com crescimento de 2,3%, 
apontam dados do Produto Interno 
Bruto (PIB) divulgados nesta terça 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O país confirmou o quinto ano 
consecutivo de expansão, mas a 
taxa foi a menor desse período, 
que abrange a recuperação após 
a crise da pandemia. A alta alcan-
çou 3% ou mais nos quatro anos 
anteriores – em 2024, o avanço 
foi de 3,4%.

A desaceleração tem sido cha-
mada de suave por analistas e era 
aguardada devido ao aperto dos 
juros, que dificulta o consumo e 
os investimentos produtivos. O 
desempenho de atividades como 
a agropecuária, que cresceu 11,7% 
no ano passado, sustentou o PIB.

"Ficou claro que os juros tive-
ram efeito de conter o cresci-

taxa positiva de 0,1% frente aos três 
meses imediatamente anteriores. 
O número também ficou em linha 
com a mediana das previsões cole-
tadas pela Bloomberg (0,1%).

O resultado de outubro a dezem-
bro ocorreu após variação nula no 
terceiro trimestre de 2025 (0%), 
conforme revisão do IBGE – o 
resultado divulgado inicialmente 
pelo órgão era de 0,1% para o perí-
odo de julho a setembro.

Também houve taxa próxima de 

mento. Mas é bom ressaltar que 
o PIB conseguiu crescer apesar 
disso. Não é um resultado ruim, 
embora seja o menor dos últimos 
cinco anos", diz a economista 
Juliana Trece, do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV Ibre).

"Para 2026, a expectativa tam-
bém é de crescimento, a princípio 
menor que 2,3%, porque a agro-
pecuária não deve ter um avanço 
tão expressivo, e a gente continua 
com juros elevados. Mesmo que o 
Banco Central inicie em março o 
corte dos juros, demora um pouco 
para ter efeito", acrescenta.

O resultado de 2025 veio em 
linha com a mediana das proje-
ções do mercado financeiro, que 
era de 2,3%, conforme a agência 
Bloomberg. O PIB está no maior 
patamar da série histórica do 
IBGE, iniciada em 1996.

No quarto trimestre do ano 
passado, a economia permane-
ceu praticamente estagnada, com 

zero no segundo trimestre (0,3%), 
depois de um avanço superior a 1% 
nos três primeiros meses do ano 
passado (1,5%).

Agro dá impulso
A trajetória mostra que o cresci-

mento ficou concentrado no início 
de 2025, quando a economia teve o 
impulso da safra recorde de grãos.

A alta da agropecuária no acumu-
lado do ano (11,7%) ficou bem acima 
dos avanços de serviços (1,8%) e 
indústria (1,4%). O campo deu a 
principal contribuição para o PIB.

Segundo o IBGE, a agropecuária 
respondeu por 32,8% do volume 
adicionado ao indicador no ano 
passado, seguida por indústria 
extrativa (15,3%), outras atividades 
de serviços (14,6%) e informação e 
comunicação (9,4%).

Os destaques são menos influen-
ciados pelos juros e têm presença 
em exportações, avaliou a coor-
denadora de contas nacionais do 
instituto, Rebeca Palis.

IBGE

Crescimento ficou 
concentrado no início 

de 2025, quando 
a economia teve o 

impulso da safra 
recorde de grãos
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Os preços do petróleo dis-
pararam nesta terça-feira em 
meio à guerra no Irã e após 
o anúncio do fechamento do 
estreito de Ormuz para nave-
gação. Às 15h15 de ontem, o 
preço do barril do Brent, refe-
rência global da commodity, era 
negociado acima de US$ 82,13, 
numa alta diária de 5,65%.

O petróleo chegou a ser ne- 
gociado a US$ 85,10 por volta 
das 8h, alta de 9%, atingindo 
o maior valor desde 19 de 
julho de 2024, quando o bar-
ril Brent, referência mundial, 
alcançou US$ 85,35. Na época, 
o commodity era impactado 
pela disputa presidencial nos 
EUA entre Donald Trump e 
Kamala Harris.

Nesta terça, a Guarda Revo-
lucionária do Irã ameaçou 
incendiar qualquer navio 
que tentar passar pelo tre-
cho que separa o país persa da 
península Arábica. A decisão 
ameaça parar de vez o fluxo 
de petroleiros e embarca-
ções que transportam por lá 
20% do óleo e do gás natural 
liquefeito consumidos diaria-
mente pelo mundo.

O destino da maior parte 
desse volume são grandes 
consumidores asiáticos, como 
China e Índia. A largura do 
estreito é de meros 40 km em 
seu ponto mais apertado.

Qual o impacto no Brasil?
A escalada das cotações 

internacionais do petróleo 
joga pressão sobre os preços 
dos combustíveis no Brasil e 
pode atrasar o ciclo de queda 
da taxa de juros, mas especia-
listas não veem risco de desa-
bastecimento.

Analistas brasileiros e inter-
nacionais dizem que o impacto 
sobre os preços vai depender 
da duração e da intensidade 
do conflito, principalmente 
em relação ao fechamento 
do estreito de Ormuz por um 
prazo mais longo.

Especialistas já contam 
com muita volatilidade nas 
cotações internacionais, 
mas há expectativa de que o 
preço do barril seja contido 
pela sobra de óleo no mundo, 
resultado de a demanda cres-
cer menos que a oferta.

O tráfego pelo estreito de 
Ormuz vem sendo afetado 
desde sábado (28), quando 
começaram os ataques dos 
EUA e de Israel sobre o Irã, 
que respondeu em seguida 
(Da Folhapress).

IRÃ

Petróleo tem 
alta de 9% 
com guerra

O consumo das famílias acumu-
lou crescimento de 1,3% em 2025, 
abaixo de 2024 (5,1%). O novo resul-
tado foi o mais fraco desde a queda 
de 4,6% em 2020, na pandemia.

A recuperação do emprego e da 
renda serviu de incentivo para o 
consumo, mas esse componente 
do PIB encontrou as barreiras do 
endividamento das famílias e dos 
juros, segundo o IBGE.

Os investimentos produtivos 
na economia também perde-
ram ritmo. A alta foi de 2,9% 
em 2025, abaixo da registrada 
em 2024 (6,9%).

O consumo do governo, por sua 
vez, cresceu 2,1%. Foi praticamente 
o mesmo nível de avanço verifi-
cado um ano antes (2%).

Consumo das famílias esfria
Setor externo e taxa de juros

O PIB ainda inclui o setor 
externo. As exportações aumen-
taram 6,2% no ano passado, acima 
dos 2,8% de 2024. As importações 
avançaram 4,5% em 2025, menos 
do que no ano anterior (15,6%).

A economista Claudia Moreno, 
do C6 Bank, afirma que o PIB mos-
trou resiliência com a demanda da 
administração pública e o desem-
penho dos setores menos sensíveis 
à política monetária, como a agro-
pecuária e a indústria extrativa.

"Essa combinação também 
impulsionou as exportações, contri-
buindo para manter a economia em 
ritmo sólido, sem sinais de recessão 
ou desaceleração abrupta."

Analistas destacam que o governo 

Lula aposta em estímulos para im- 
pedir uma perda de ritmo maior do 
PIB em ano eleitoral.

Guerra pode impactar inflação
A divulgação do PIB ocorre no 

momento em que a guerra no Irã 
provoca incertezas no mundo. O 
conflito já pressionou as cotações 
de petróleo e, caso se prolongue, 
pode elevar as exportações de paí-
ses como o Brasil.

O contexto, porém, traz riscos 
para a inflação no país. A ameaça 
aparece no radar porque o petróleo 
influencia os preços de combustí-
veis, que impactam os custos de 
diferentes setores da economia.

"Isso pode deixar o Banco Cen-
tral mais cauteloso em relação ao 

corte de juros. É difícil ter certeza 
do que vai acontecer, mas suponho 
que o efeito seja mais negativo", diz 
Juliana Trece, do FGV Ibre.

O mercado espera que o BC 
comece a cortar a Selic neste mês, 
mas a taxa tende a fechar o ano em 
dois dígitos – a estimativa do Focus 
está em 12% para o fim de dezembro.

Ranking global
O crescimento do PIB brasileiro 

em 2025 ficou abaixo do desem-
penho esperado para a economia 
mundial no ano passado. Com isso, 
a expectativa é que o país perca 
posições no ranking das maiores 
economias globais pelos dois cri-
térios utilizados para fazer essa 
comparação (Da Folhapress).
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Um grupo de brasileiros está 
retido em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos, desde o último 
sábado (28), quando começaram 
os ataques dos Estados Unidos e 
de Israel contra o Irã.

Os brasileiros se encontram no 
navio MSC Euribia, operado pela 
MSC Cruzeiros. A reportagem 
perguntou à companhia quantos 
brasileiros estão a bordo e aguarda 
mais informações.

O grupo participava de um 
cruzeiro marítimo e deveria ter 
embarcado de volta para o Brasil 
no domingo, mas, devido aos bom-
bardeios, o espaço aéreo em diver-
sos países da região foi fechado, 
impedindo o retorno.

Segundo a MSC Cruzeiros, a 
embarcação, que transporta cerca 
de 5 mil passageiros, permanece 
atracada em um porto local “até 
novo aviso”, por determinação de 
segurança das autoridades regio-
nais e internacionais.

“A situação a bordo está tran-
quila, e nossos hóspedes e tripu-
lantes estão confortáveis e bem 
assistidos", informou a MSC. 

A empresa disse ainda que, diante 
do cenário de restrição do espaço 
aéreo na região, está trabalhando 
em colaboração com as companhias 
aéreas para monitorar as rotas e 
possibilidades disponíveis. 

“Estamos em contato ativo com 
embaixadas e ministérios das Rela-
ções Exteriores para garantir que 
eles tenham as informações neces-
sárias sobre seus cidadãos a bordo 
e para entender quaisquer planos 
de repatriação que estejam sendo 
desenvolvidos”, afirmou a MSC. 

Em razão do conflito, a empresa 
cancelou o próximo cruzeiro 
do MSC Euribia, que partiria de 
Dubai, em 7 de março, e passaria 
por Doha, no Catar, em 8 de março, 
e por Abu Dhabi, nos Emirados 
Árabes Unidos, em 11 de março. 

“Estamos trabalhando em 
estreita coordenação com as auto-
ridades competentes, ministérios 
das Relações Exteriores nacionais, 
embaixadas, especialistas interna-
cionais em segurança e parceiros de 
segurança das empresas do grupo 
para monitorar continuamente a 
situação e determinar as medidas 
apropriadas”, finaliza a nota.

A agência de viagens Strik 
Turismo, responsável por passa-
geiros do grupo, também divulgou 
nota afirmando que todos se encon-
tram em segurança, recebendo 
completa assistência a bordo do 
navio (Da Agência Brasil).

Brasileiros 
retidos  
em Dubai

Petroleiros serão escoltados
Trump disse que, 
"se necessário", a 
Marinha dos EUA vai 
permitir passagem 
segura por Ormuz

D
onald Trump disse nessa 
terça-feira que, se necessá-
rio, a Marinha dos Estados 

Unidos escoltará os petroleiros 
através do estreito de Ormuz, 
após as advertências da Guarda 
Revolucionária iraniana de que a 
passagem não é segura.

"Se for necessário, a Marinha 
dos Estados Unidos começará a 
escoltar os petroleiros através do 
estreito de Ormuz o mais rápido 
possível. Aconteça o que aconte-
cer, os Estados Unidos garantirão o 
LIVRE FLUXO DE ENERGIA para o 
MUNDO", escreveu Trump em sua 
plataforma Truth Social.

No quarto dia da guerra no 
Oriente Médio, os EUA e o Irã 
deram sinais de que não há espaço 
para diplomacia no momento. 
Trump escreveu ontem que "as 
defesas aéreas, Força Aérea, Mari-
nha e liderança [do Irã] se foram. 
Eles querem conversar. Eu disse: 
tarde demais!".

Algumas horas depois, o embai-
xador da missão iraniana à ONU 
em Genebra, na Suíça, desmentiu 
Trump, dizendo que Teerã não 
está em contato com os EUA – seja 
para interromper a guerra, seja 
para retomar negociações sobre 
seu programa nuclear.

"Por ora, temos sérias dúvidas 
sobre a utilidade de negociações", 
afirmou Ali Bahreini. "A única 
linguagem que os EUA entendem 
é a linguagem da defesa. Não é o 
momento de abrirmos canais de 
diálogo."

A guerra teve início no sábado 
(28), quando Trump ignorou 
semanas de negociação e optou 
por bombardear o Irã em con-
junto com Israel, matando o líder 
supremo, o aiatolá Ali Khamenei.

Desde então, ataques israelenses 
e americanos mataram pelo menos 
787 pessoas no Irã, incluindo 153 
mortos em um bombardeio contra 

uma escola de meninas. Ataques 
iranianos, por sua vez, mataram 
dez em Israel e seis militares dos 
EUA em bases no Oriente Médio.

O Ministério da Defesa do Irã 
disse ainda não ter utilizado seu 
armamento mais sofisticado na 
guerra. Declaração foi feita pelo 
general Reza Talai-Nik após fortes 
bombardeios ontem. Segundo ele, 
o país tem a capacidade militar 
para resistir e realizar uma ofen-
siva com poder massivo.

"Temos capacidade para resistir 
e realizar uma defesa ofensiva por 
mais tempo do que o previsto [pelo 
inimigo] para esta guerra imposta", 
disse o general Reza Talai-Nik, por-
ta-voz do Ministério da Defesa.

Novos ataques 
O prédio que funciona como 

sede da Assembleia de Especia-
listas, órgão constitucionalmente 
encarregado de selecionar um 
novo líder supremo do Irã, foi 
completamente destruído em um 
ataque aéreo ontem, reportaram 
agências de notícias iranianas.

A autoria exata do bombardeio 
contra a cidade de Qom, ao sul de 
Teerã, ainda é desconhecida, mas 
Israel havia dito mais cedo ter 
atacado a sede da Presidência e 
do Conselho de Segurança do Irã, 
enquanto os EUA realizaram novas 

incursões aéreas na capital.
Logo após o ataque, um funcio-

nário israelense disse ao jornal The 
Times of Israel, sob condição de 
anonimato, que os clérigos foram 
atingidos – o órgão é composto 
por 88 autoridades islâmicas alta-
mente graduadas que são eleitas 
por voto popular a cada oito anos.

A agência local Fars, no entanto, 
informou que o prédio foi esva-
ziado antes do ataque e, por isso, 
não houve vítimas. Ainda segundo 
a agência, os membros da assem-
bleia se reúnem de maneira remota 
e seus 88 membros estão nos "está-
gios finais" da nova escolha.

Pela primeira vez desde que os 
EUA e Israel iniciaram a guerra 
contra o Irã, um ataque mirando 
o programa nuclear da teocracia 
foi confirmado. Segundo a Agên-
cia Internacional de Energia Atô-
mica (AIEA), a central de Natanz 
foi atingida.

Trump e premiê da Alemanha
Em reunião bilateral com 

Trump, o premiê alemão Friedrich 
Merz afirmou que concorda com 
o americano para "afastar esse 
regime terrível do Irã". O terceiro 
encontro entre os chefes de estado 
aconteceu na manhã dessa terça-
-feira, na Casa Branca.

" Vamos falar  sobre o  dia 

seguinte, se o [atual regime] cair", 
disse Merz, que também detalhou 
que a alta do petróleo por causa do 
início da guerra está prejudicando 
a economia global e é um dos moti-
vos para tentar encerrar o conflito 
rapidamente. 

"Esperamos que o exército ame-
ricano e israelense estejam fazendo 
a coisa certa para levar esta guerra 
a um fim e ter um novo governo que 
leve liberdade e paz", disse Merz.

Sucessores "ideais"  
estão mortos

Trump disse ontem que todas as 
pessoas que seu governo tinha em 
mente para assumir o comando 
do Irã após o fim da guerra "estão 
mortas". O republicano não espe-
cificou quem seriam essas pessoas 
nem em quais circunstâncias elas 
morreram. 

"Tudo foi destruído", afirmou ele 
durante evento na Casa Branca. 
"Como vocês sabem, 49 pessoas [da 
liderança iraniana] foram mortas 
no primeiro ataque [no sábado, 28]. 
E acho que houve outro hoje [terça] 
contra a liderança, que parece ter 
sido significativo", afirmou.

Trump disse também que o "pior 
cenário possível" no Irã seria um 
líder "tão ruim" quanto o aiatolá Ali 
Khamenei, morto pelos ataques de 
no sábado (Da AFP e Folhapress).

GUERRA NO ORIENTE MÉDIO 

Fumaça sobe 
do local de um 
ataque aéreo 
israelense 
nos subúrbios 
do sul de 
Beirute, no 
Líbano – onde 
30 mil foram 
forçados a 
deixar suas 
casas

AFP

Israel amplia invasão no Líbano
Soldados israelenses ocuparam 

novas posições no Líbano ontem, 
ampliando a invasão terrestre do 
país vizinho em uma tentativa 
de conter novos ataques do Hez-
bollah. 

Israel já ocupava cinco locali-
dades no território libanês desde 
novembro de 2024, quando um 
cessar-fogo interrompeu o con-

flito com a milícia libanesa no 
contexto da guerra na Faixa de 
Gaza.

"Atingiremos o Hezbollah com 
ainda mais força", disse o primei-
ro-ministro Binyamin Netanyahu, 
enquanto o ministro de Defesa, 
Israel Katz, afirmou que as tropas 
israelenses avançaram e assumi-
ram o controle de "posições estra-

tégicas adicionais no Líbano". O 
Exército havia dito pouco antes 
que seus soldados estão posicio-
nados em "vários pontos" do sul 
libanês – região próxima da fron-
teira do país com Israel.

Bombardeios israelenses 
mataram pelo menos 40 pes-
soas no Líbano desde a segunda, 
incluindo sete crianças. 

Segundo a ONU, pelo menos 
30 mil libaneses tiveram que dei-
xar suas casas desde o início da 
guerra no sábado (28). Eles foram 
recebidos em abrigos das Nações 
Unidas no Líbano, mas o número 
real de deslocados deve ser maior, 
segundo o porta-voz do Acnur, a 
agência da ONU para refugiados, 
Babar Baloch.
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Palmeiras e Novorizontino, 
times com as melhores campa-
nhas na primeira fase do Paulistão, 
farão, a partir de hoje, a decisão 
do campeonato estadual. As duas 
equipes eliminaram São Paulo e 
Corinthians, respectivamente, nas 
semifinais. 

O primeiro jogo será nesta 
quarta, às 20h, na Arena Bareuri, 
uma vez que o time de Novo Hori-
zonte possui a melhor campanha 
e terá a chance de fazer a partida 
de volta em seus domínios, no 
domingo.

PAULISTÃO

Primeiro jogo 
da decisão é 
hoje à noite

Renato Gaúcho será o novo trei-
nador do Vasco para o comple-
mento da temporada de 2026. O 
técnico de 63 anos substitui Fer-
nando Diniz, que deixou a equipe 
carioca no final de fevereiro.

Esta será a terceira passagem de 
Renato no time cruzmaltino. Em 
2006, ele levou o clube à final da 
Copa do Brasil, onde acabou supe-
rado pelo Flamengo. Já em 2008, 
o treinador não conseguiu evitar 
o rebaixamento da equipe para a 
Série B do Campeonato Brasileiro.

Depois de passar pelo futebol 
carioca, O técnico estava sem clube 
desde setembro do ano passado, 
quando foi demitido do Flumi-
nense.

O atacante Rodrygo, do Real 
Madrid, rompeu o ligamento cru-
zado anterior do joelho direito e 
está fora da Copa do Mundo. O 
clube merengue, por meio de nota 
oficial, confirmou a lesão após o 
atleta passar por exames nessa 
terça-feira. O jogador se machucou 
durante a partida contra o Getafe 
no dia anterior.

Além de ficar indisponível para 
a seleção, o jogador de 25 anos deve 
perder todo restante de temporada 
pelo Real Madrid. Rodrygo havia 
acabado de se recuperar de uma 
tendinite que o deixou afastado 
por cerca de um mês. Ele era um 
dos nomes confirmados na lista 
definitiva de Carlo Ancelotti. 

NOVO TREINADOR

REAL MADRID

Vasco 
convence 
Renato

Rodrygo fora 
da Copa de 
2026

Covardia com Filipe
Início de ano ruim e 
perda de títulos fez 
técnico ser demitido 
mesmo após 
goleada no Carioca

O 
Flamengo surpreendeu 
e anunciou a demissão 
do técnico Filipe Luís. 

O desligamento aconteceu logo 
após o treinador conceder entre-
vista coletiva depois da goleada 
por 8 a 0 sobre o Madureira, 
em jogo que garantiu a equipe 
rubro-negra na final do Campe-
onato Carioca. O substituto será 
Leonardo Jardim, ex-Cruzeiro, 
que, de acordo com o ge.globo, as 
tratativas com o treinador portu-
guês começaram após a derrota 
do Flamengo para o Lanús, na 
quinta-feira. O "sim" do lusitano 
adiantou a demissão de Filipe 
Luís na noite de segunda-feira.

Apesar da vaga na final do 
Estadual, com o placar agregado 
de 11 a 0 sobre o Madureira nos 
dois jogos das semifinais, Filipe 
Luís estava pressionado pelos 
maus resultados do time no iní-
cio da temporada. Em especial a 
perda dos títulos da Recopa Sul-
-Americana para o Lanús, com 
derrotas na Argentina (1 a 0) e no 
Maracanã (3 a 2), e da Supercopa 
Rei, em Brasília, com um revés de 
2 a 0 diante do Corinthians.

Além de ter ficado sem os dois 
troféus, pesou contra Filipe Luís 
o desempenho abaixo do espe-
rado para um clube com o princi-
pal investimento da América do 
Sul. Em 15 partidas disputadas 
no ano, o time já soma sete der-
rotas – mais da metade do total 
de derrotas de toda a temporada 
passada, quando o Flamengo 
perdeu somente 11 vezes ao longo 
de todo 2025.

Um dos fatores que explicam o 
início ruim em 2026 é o desgaste 
físico que o elenco carrega ainda 
da temporada passada, quando 
foi campeão Carioca, Brasileiro 
e da Libertadores. O time jogou 
até o dia 17 de dezembro, quando 
foi vice-campeão da Copa Inter-
continental da Fifa, perdendo o 
título nos pênaltis para o Paris 

Saint-Germain. O planejamento 
do Flamengo para 2026 incluía a 
utilização de jogadores do time 
sub-20 nas primeiras rodadas 
do Campeonato Carioca, mas 
os jovens não deram conta do 
recado e o clube precisou acele-
rar o retorno de Filipe Luís e do 
time principal para não correr o 
risco de jogar o quadrangular do 
rebaixamento.

Logo, ganhar ritmo de jogo 
somente em partidas do Carioca 
não foi uma opção para Filipe 
Luís. O calendário de 2026 impôs 
um novo desafio com o início do 
Brasileirão em janeiro. Antes da 
perda do título da Recopa, o Fla-
mengo foi derrotado por Flumi-
nense e São Paulo, ambos por 2 
a 1, em partidas do Carioca e do 
Brasileirão.

A solidez na defesa, um dos 
pontos fortes do time de Filipe 
Luís, ruiu em 2026. Foram 14 
gols sofridos em 12 partidas. 
Média superior a um gol sofrido 
por partida. Nesta temporada, o 
treinador acumulou à frente do 
time 6 vitórias, 1 empate e 5 der-
rotas (aproveitamento de 52,7%).

O treinador também foi bas-
tante questionado por escolhas 
na equipe principal, especial-
mente no jogo de volta da final 
da Recopa, quando fez cinco 
alterações em relação ao time 
que jogou na Argentina. Lucas 
Paquetá, Pedro, Everton Cebo-
linha e Varela, alguns dos prin-
cipais nomes do time, 
ficaram na reserva.

As más exibi-
ções ligaram 

o alerta da diretoria, que enten-
deu que o treinador não seria 
capaz de superar o desgaste e 
optou em buscar no mercado 
um treinador com potencial de 
devolver a alta intensidade à 
equipe já neste início de tempo-
rada.

Durante a goleada diante do 
Madureira, Filipe Luís ouviu 
gritos de "time sem vergonha" 
vindos das arquibancadas. Após 
o jogo, ele falou em tom de des-
pedida. "Independentemente 
do que aconteça, se amanhã eu 
não estiver aqui, o meu amor e 
carinho pelo Flamengo sempre 
vai existir. E acredito que do 
torcedor, para mim, também. A 
cobrança momentânea tem que 
existir, como jogador fui muito 
cobrado e muito criticado, com 
razão, e isso me fez ser melhor. 
Não tenho dúvidas que vivi os 
melhores anos da minha vida 
aqui", disse o treinador.

Palavra do presidente
Luiz Eduardo Baptista, o Bap, 

comentou as razões de ter demi-
tido o técnico Filipe Luís, em 
áudio enviado a um benemérito 
do clube e vazado após circular 
por grupos de dirigentes rubro-
-negros. Ele respondeu ao inter-
locutor qual seria o fator deter-
minante para a demissão e nega 
que tenha sido uma negociação 
mantida pelo treinador com 
outro clube. Nomes não são cita-

dos, mas Filipe chegou 
a estar na mira 

do Chelsea, 
conforme 

informações divulgadas pelo 
jornal britânico Telegraph em 
janeiro.

"Isso aí que está sendo dito 
realmente aconteceu, mas não 
é a razão principal. Todo mundo 
tem direito de conversar, de 
avaliar o que é melhor para si. 
Eu não tenho dúvida de que isso 
acontece não só com o Filipe mas 
com outros caras. A minha visão 
é a seguinte: Quando você pega 
um trem errado na vida, sabe o 
que você tem que fazer? Descer 
na primeira estação possível e 
retornar", diz o dirigente.

"Meu compromisso inarredável 
é com a instituição, é com o Fla-
mengo. Eu não acredito que o que 
está sendo feito vai levar o Fla-
mengo aonde nos desejamos que 
o Flamengo esteja, eu tenho que 
atuar. Foi exatamente o que eu 
fiz. Estou intervindo fundamen-
talmente porque eu acredito que, 
no conjunto das coisas que foram 
feitas, a gente não estava indo na 
direção que eu acho adequada 
para a instituição", concluído.

O novo treinador
A diretoria encaminhou um 

acerto com o técnico português 
Leonardo Jardim, ex-Cruzeiro, 
para a sequência da temporada. 

Leonardo Jardim tinha con-
trato com o Cruzeiro até o final 
de 2026, mas manifestou o 
desejo de não atuar mais como 
treinador de futebol e deixou 
o clube após a eliminação para 
o Corinthians, nos pênaltis, na 
semifinal da Copa do Brasil do 
ano passado. O clube mineiro 
acertou com Tite para a atual 
temporada.

O português treinou o Cru-
zeiro em 55 jogos oficiais, com 
26 vitórias, 18 empates e 11 derro-
tas (aproveitamento de 58,18%). 
Sob o comando do treinador, a 
equipe cruzeirense terminou o 
Brasileirão em terceiro lugar, 
garantindo vaga na fase de 
grupos da Libertadores. No 
entanto, além da queda na 
semifinal da Copa do Brasil, o 

Cruzeiro foi eliminado na semi 
do Campeonato Mineiro e na 

primeira fase da Sul-Americana.

FLAMENGO

Treinador foi demitido 
na madrugada de terça-
feira, após vitória sobre 

o Madureira por 8 a 0 
 no Carioca 

JORGE RODRIGUES/AGIF/AE
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Com 1.100 
metros e seis 
opções de 
traçado, a 
pista atenderá 
padrões 
internacionais

JOEL RODRIGUES/ AGÊNCIA BRASÍLIA

Novos carros, a mesma 
paixão e um destino incerto

Albert Park, na 
Austrália, recebe a 
primeira etapa da 
temporada neste  
fim de semana

JOÃO LUIZ DA FONSECA
jluizfonseca@uol.com.br

C
om as expectativas nas 
alturas, a temporada 2026 
da Fórmula 1 começa neste 

fim de semana, em Albert Park, o 
tradicional palco do Grande Prê-
mio da Austrália, em Melbourne.

E o cenário que se desenha após 
a pré-temporada é o maior indica-
dor de um campeonato aberto e 
tecnicamente mais desafiador do 
que os dos últimos anos. 

Com o novo regulamento de 
chassis e unidades de potência 
estreando simultaneamente, as 
equipes chegam ao circuito ainda 
em fase de compreensão plena de 
seus próprios pacotes.

E outras mudanças já começam 
a valer, como o fim da obrigatorie-
dade de dois pit-stops mínimos, o 
que devolve a liberdade estratégica 
às equipes para as corridas.

A FIA também oficializou alte-
rações no treino classificatório 
devido à entrada da Cadillac no 
grid. Em relação ao Q1 e Q2, seis 
pilotos serão eliminados em cada 
uma das duas primeiras sessões. Já 
o Q3 segue com os 10 mais rápidos 
disputando a pole position. 

E a parte final da classificação 
(Q3) ganha um fôlego extra, pas-

sando de 12 para 13 minutos.
O GP da Austrália abre também 

a temporada utilizando os com-
postos mais macios da nova gama 
Pirelli 2026. 

No mais, a expectativa maior é 
mesmo quanto ao desempenho 
das equipes.

Nos testes oficiais, a Mercedes 
liderou em quilometragem, mos-
trando alta confiabilidade. Con-
tudo, a Ferrari surpreendeu ao 
liderar o último dia no Bahrein 
com uma "asa invertida" revolu-
cionária. Por sua vez, a McLaren, 

atual bicampeã do Mundial de 
Construtores, afirma estar entre 
as quatro maiores equipes, apesar 
de lidar com um déficit na gestão 
de energia do MCL40. E promete 
um novo salto de desempenho na 
etapa de abertura.

Já a Red Bull Racing desembarca 
na Austrália ainda como referência 
técnica. Apesar de não ter liderado 
todas as marcações de tempos nos 
testes, o time mostrou consistên-
cia em stints longos e um carro 
equilibrado nas simulações de 
corrida. A dúvida gira em torno 

da adaptação plena à nova uni-
dade de potência, construída em 
parceria com a Ford e, como para 
todas, agora mais dependente do 
sistema elétrico.

Esse é, aliás, o desafio extra que 
os pilotos terão a partir de  Mel-
bourne, uma vez que a preocupação 
com o gerenciamento de energia na 
estreia e nas corridas seguintes é 
real, pois os novos motores exigem 
uma pilotagem diferente, especial-
mente nas retas.

Dessa forma, a ordem de for-
ças ainda é totalmente incerta, 

embora os projetos tenham mos-
trado caminhos técnicos distintos, 
com inovações  surpreendentes 
como foi o caso também dos side-
pods da Audi. 

Bortoleto
Sim, a equipe do brasileiro Gabriel  

Bortoleto evoluiu bastante no decor-
rer da pré-temporada. Depois de 
aparecer na segunda semana no 
Bahrein com esse sidepod comple-
tamente remodelado, o R26 provou 
estar respondendo de maneira 
muito mais suave às reduções de 
marcha, fator importante em um 
regulamento em que os pilotos pre-
cisam recuperar o máximo de ener-
gia possível no decorrer da volta. 

Embora o traçado semiurbano 
de Melbourne tradicionalmente 
não seja o melhor termômetro 
técnico, este ano o marco da lar-
gada ganha um peso simbólico: 
será o primeiro confronto direto 
sob regras completamente refor-
muladas pela FIA. 

Com menos dados e mais depen-
dência do acerto fino, a classifi-
cação pode ter papel ainda mais 
determinante no resultado da 
corrida.

Assim, a expectativa é de um 
início de temporada marcado mais 
por adaptação – ou até uma exten-
são dos testes – do que por domínio 
absoluto. 

Dificilmente a Austrália deverá 
revelar quem começa na frente, 
mas poderá dar uma leve pista 
de quem pode se adaptar melhor 
e mais rapidamente às regras do 
novo jogo técnico da Fórmula 1.

FÓRMULA 1

Pilotos a postos, expectativa na pista, interrogação nos boxes: Austrália abre temporada neste fim de semana

FÓRMULA 1 / DIVULGAÇÃO

AUTOMOBILISMO

Durante quatro anos, o Kartó-
dromo Internacional de Brasília 
permaneceu fechado, alimentando 
a expectativa de pilotos, equipes e 
fãs de velocidade. Agora, a espera 
está perto do fim: o ronco dos karts 
voltará a ecoar na cidade neste mês 
de março.

“O kart é a porta de entrada do 
automobilismo. Grandes pilotos, 
inclusive nomes da Fórmula 1, 
como Nelson Piquet, começaram 
no kart. Brasília é um celeiro de 
talentos e já revelou muitos pilotos. 
Trazer essa pista de volta é funda-
mental para incentivar iniciantes, 
amadores e futuros profissionais, 
fortalecendo o esporte na cidade”, 
afirma o superintendente do BRB 
Autódromo, Fernando Distretti.

Localizado dentro do Autó-
dromo Internacional de Brasília, 

Kartódromo Internacional reaberto após 4 anos
o kartódromo terá 1.100 metros 
de extensão, com largura de 10 
metros na reta e 8 metros nas cur-
vas, e seis opções de traçado. A 
nova estrutura foi planejada para 
atender às exigências técnicas e de 
segurança internacionais.

Segundo Fernando Distretti, a 
maior parte das obras já foi con-
cluída. “A pista já está no padrão 
internacional do kartismo. Estamos 
na fase final do paisagismo, com a 
colocação da grama. O que falta 
agora é a pintura com a sinalização, 
finalizar as zebras e concluir alguns 
pontos das barreiras”, explica.

Reinauguração com competição
A reinauguração será marcada 

pela primeira etapa do Brasília 
Kart Series, competição reconhe-
cida pela Confederação Brasileira 

de Automobilismo, com apoio da 
Federação de Automobilismo do 
Distrito Federal.

“Vamos montar um parque com 
lazer e conforto com praça de ali-
mentação, espaço gourmet e sala de 
simuladores. O formato do campe-

onato é muito interessante. Temos 
muitos pilotos de São Paulo, Tocan-
tins e Goiânia, mas a maioria é aqui 
do DF”, diz o presidente da Federa-
ção de Automobilismo do Distrito 
Federal, Renato Constantino.

Aproximadamente 100 pilotos 

vão participar da competição, dis-
tribuídos nas categorias mirim, 
cadete, júnior, graduado, novatos 
e psk, que são pilotos acima de 23 
anos, já experientes no kart ama-
dor ou profissional. “Temos pilotos 
de 8 a 72 anos, com grids comple-
tos em várias categorias”, completa 
Renato Constantino.

Para Fernando Distretti, a ex- 
pectativa é que o kartódromo te- 
nha impacto além das pistas. “Que-
remos atender à comunidade do 
kartismo e fomentar cultura, tu- 
rismo, geração de emprego e ren- 
da. O automobilismo ficou muitos 
anos sem estrutura adequada e  
agora queremos trazer grandes 
eventos, nacionais e internacio-
nais, movimentando a economia 
e o turismo esportivo”, destaca (Da 
Agência Brasília).

ines249 



 Brasília, quarta-feira, 4 de março de 2026 16

VIVA

A Warner Bros. iniciou o 
desenvolvimento de um filme 
ambientado no universo de 
Game of Thrones, ampliando 
para o cinema a franquia 
criada por George R. R. Martin. 
O roteiro ficará a cargo de Beau 
Willimon, conhecido por tra-
balhos como as séries Andor e 
House of Cards.

S eg u n d o  a  rev i s ta  T h e 
Hollywood Reporter, o projeto 
disputa espaço com uma ver-
são televisiva em desenvolvi-
mento pela HBO sobre a con-
quista de Westeros por Aegon I 
Targaryen. O streaming já tem 
duas outras séries ambientadas 
no mundo de Game of Thrones – 
A Casa do Dragão e O Cavaleiro 
dos Sete Reinos.

A proposta da Warner é 
transformar a saga em uma 
superprodução de escala épica, 
comparável a Duna.

A confirmação do envolvi-
mento de Willimon foi ante-
cipada pelo New York Post. O 
avanço do longa, porém, ocorre 
em meio à expectativa de venda 
do estúdio para a Paramount 
Skydance.

O executivo David Ellison, 
CEO da Paramount, já decla-
rou ter Game of Thrones como 
sua série favorita da HBO, sinal 
interpretado no mercado como 
indicativo de que a franquia 
continuará com sinal verde para 
desenvolvimento de produções 
do universo televisivo e agora 
também no cinema.

Piratas do Caribe 6
Após quase dez anos do 

último longa da saga Piratas 
do Caribe, o ator Johnny Depp 
pode retornar ao papel do Capi-
tão Jack Sparrow. Ao menos, é 
o que planeja o produtor Jerry 
Bruckheimer, responsável pelos 
cinco filmes da franquia.

Em entrevista ao site nor-
te-americano The Direct no 
domingo, Bruckheimer confir-
mou que planeja trazer Depp de 
volta ao papel principal da saga 
de piratas. Ao ser questionado 
sobre a possibilidade de um 
sexto filme da franquia ser pro-
duzido sem o ator, o produtor 
negou: "Se depender de mim, 
Johnny estará no filme", afirmou.

Atualmente, Bruckheimer é 
um dos indicados ao Oscar de 
Melhor Filme por seu trabalho 
em F1. O empresário é o único 
produtor com créditos nos cinco 
filmes do Piratas do Caribe, 
sendo o principal responsável 
pela produção do novo longa da 
série – que está previsto para ser 
lançado em 2027 (Da Folhapress 
e Agência Estado).

CINEMA

Game of 
Thrones vai 
ganhar filme

SERVIÇO

PROGRAMAÇÃO POR DIA COM CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 

Nova mostra no CCBB
Retrospectiva inédita 
no Brasil reúne 23 
filmes, 13 dirigidos 
pelo cineasta 
estadunidense

TAMIRES RODRIGUES

tamires.rodrigues@grupojbr.com 

B
rasília recebe, até 22 de 
março, uma das retrospec-
tivas mais relevantes do ano 

para quem acompanha o cinema 
contemporâneo. A Mostra Todd 
Haynes ocupa o Centro Cultural 
Banco do Brasil com 23 filmes, 13 
dirigidos pelo cineasta estaduni-
dense e outros 10 em diálogo direto 
com sua obra, além de debates, 
sessões comentadas, curso e lan-
çamento de catálogo inédito. Com 
entrada gratuita e ações de acessibi-
lidade, a programação transforma a 
sala de cinema em espaço de encon-
tro, reflexão e formação de público.

Associado ao New Queer Cinema 
dos anos 1990, Todd Haynes cons-
truiu uma filmografia que tensiona 
convenções narrativas e questiona 
estruturas sociais por meio do 
melodrama, da alegoria e da rein-
venção de gêneros clássicos. Títu-
los como Longe do paraíso, Carol, 
Velvet Goldmine, Não estou lá, Mal 
do século e Segredos de um escân-
dalo, revelam um diretor atento às 
máscaras sociais e às fissuras que 
atravessam família, desejo, identi-
dade e poder.

Para a curadora Camila Macedo 
em entrevista ao Jornal de Brasí-

lia, a própria natureza da obra de 
Haynes orientou a construção da 
mostra como uma constelação de 
atravessamentos estéticos e políti-
cos. Ela explica que “o Todd Haynes 
tem uma formação cinéfila, por 
assim dizer, então a sua filmografia 
evoca de maneiras muito diretas, 
ainda que inventivas e singulares, 
outras obras e autorias”. Segundo 

Camila, o mergulho nesse universo 
permitiu identificar tanto refe-
rências assumidas quanto filmes 
atravessados por influências dele, 
reforçando a ideia de aproximação 
entre diferentes cinemas.

Essa rede de diálogos se mate-
rializa na presença de realizado-
res como Chantal Akerman, Rai-
ner Werner Fassbinder e Douglas 
Sirk. Ao serem vistos em conjunto, 
os filmes revelam ecos formais e 
temáticos que atravessam décadas. 
Carol Almeida, também curadora 
da mostra, observa que há cone-
xões evidentes, como a relação 
entre Longe do paraíso e Tudo que 
o céu permite, mas também apro-
ximações mais sutis. Para ela, 
“é muito bom ver os três filmes 
e entender as diferentes formas 
como cada diretor vai explorar 
esse tema”, especialmente quando 
o amor proibido ameaça ruir um 
conforto social.

Um dos eixos centrais da retros-
pectiva é o melodrama, frequen-
temente tratado como gênero 
menor. Carol destaca que “o melo-
drama é uma linguagem da qual 
Todd Haynes vai se alimentar jus-
tamente para tensionar e pertur-
bar códigos morais e pedagogias 
sobre o que deve ser uma família 

tradicional ou um amor român-
tico”. Ao utilizar uma forma nar-
rativa reconhecível, o diretor pro-
voca o espectador a questionar as 
regras que essas histórias histori-
camente ajudaram a consolidar.

Melodrama como ferramenta 
de ruptura e crítica social

A figura feminina ocupa lugar 
central nesse percurso. Na mesa 
dedicada às donas de casa encar-
ceradas nas estratégias melodra-
máticas, a discussão parte de per-
sonagens como Carol White, Cathy 
Whitaker e Carol Aird para refletir 
sobre sintomas de enclausura-
mento e sobre os imaginários que 
moldam o que se convencionou 
chamar de mulher. Carol afirma 
que “todas elas nos ajudam a discu-
tir sobre produções de imaginários 
que afetam a vida real das pessoas 
até hoje, ou talvez nos afetam mais 
do que nunca”.

Já a mesa sobre o legado de 
Haynes para os novíssimos cine-
mas queer amplia o olhar para as 
reverberações contemporâneas. 
Camila também identifica uma 
geração herdeira do New Queer 
Cinema menos interessada ape-
nas em políticas de representação 
e mais empenhada em reinventar 

a linguagem. Segundo ela, “filmes 
queer que dialogam com codifi-
cações de gêneros cinematográfi-
cos, em especial as do melodrama, 
ecoam interesses de Haynes”.

Formação de público e legado 
contemporâneo

A mostra também se desdobra 
para além da experiência da sala 
escura. O catálogo inédito, com 
textos de pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros e entrevista exclu-
siva com o diretor, funciona como 
extensão crítica do evento. Camila 
ressalta que “produzir registro 
e memória, inscrever a efemeri-
dade do acontecimento em outra 
materialidade, é importante para 
fomentar outras reverberações e 
expandir as reflexões provocadas 
pela programação”.

Já para Carol, a obra de Haynes 
permanece viva porque revela 
aquilo que se esconde sob as super-
fícies. Ela observa que “se existe 
algo em comum nas várias fases 
do cinema de Todd Haynes é essa 
habilidade que ele tem em criar 
situações e personagens que criam 
máscaras sociais”, lembrando que 
o diretor não oferece moral pronta, 
mas devolve ao espectador a res-
ponsabilidade pelo julgamento.  

TODD HAYNES

Filme 
Segredos de 

um escândalo 

é uma das 
obras que 
integram a 
mostra Todd 
Haynes, que 
fica no CCBB 
até o dia 22

DIVULGAÇÃO

04 DE MARÇO 2026 
(QUARTA-FEIRA)

 • 16h30 – Sem fôlego 
(Wonderstruck, Todd Haynes, 
2017, 116 minutos, EUA, digital) 
– 10 anos

 • 19h00 – Segredos de um 
escândalo (May December, Todd 
Haynes, 2023, 117 minutos, EUA, 
digital) – 16 anos

05 DE MARÇO 2026 
(QUINTA-FEIRA)
 • 16h30 – O preço da verdade 

(Dark waters, Todd Haynes, 
2019, 126 minutos, EUA, digital) 

– 12 anos
 • 19h00 – Sessão apresentada 

(Ana Caroline Brito) + Carol 
(Carol, Todd Haynes, 2015, 118 
minutos, EUA / GBR, digital) – 14 
anos

06 DE MARÇO 2026 (SEXTA-
FEIRA)
 • 17h30 – Tudo que o céu permite 

(All that heaven allows, Douglas 
Sirk, 1955, 89 minutos, EUA, 
digital) – 16 anos

 • 19h15 – Longe do paraíso (Far 
from heaven, Todd Haynes, 2002, 
107 minutos, EUA / FRA, digital) 
– 14 anos

07 DE MARÇO 2026 
(SÁBADO)
 • 16h00 – The Velvet Underground 

(The Velvet Underground, Todd 
Haynes, 2021, 121 minutos, EUA, 
digital) – 16 anos

 • 18h15 – Velvet Goldmine (Velvet 
Goldmine, Todd Haynes, 1998, 
123 minutos, GBR / EUA, digital) 
+ Sessão comentada (Parceria 
Cinebeijoca) – 18 anos

08 DE MARÇO 2026 
(DOMINGO)
 • 15h15 – Uma mulher sob 

influência (A woman under the 
influence, John Cassavetes, 

1974, 146 minutos, EUA, digital) 
– 16 anos

 • 18h00 – Mal do século (Safe, 
Todd Haynes, 1995, 119 
minutos, EUA / GBR, digital) + 
Sessão comentada (Parceria 
Cinebeijoca) – 14 anos

 » Confira a 
programação 
completa até 
o dia 22 no 
nosso site
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EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADO DO PLEITO
ELEIÇÃO DO SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE ÁLCOOL E 

BEBIDAS EM GERAL DO DISTRITO FEDERAL - SCAAB DF

Tornamos público que foram eleitos, em Assembleia Eleitoral realizada no dia 20 de
fevereiro de 2026, na sede desta Entidade Sindical Patronal, para exercerem um manda-
to que se inicia em 01 de abril de 2026 e se finda em 31 de março de 2030 os seguintes
representantes: Diretoria Eleita: Presidente Glauco Oliveira Santana, Vice-Presidente
Érico Cagali, 1º Diretor Administrativo Financeiro Polyane Cássia Tavares Cagali, 2º
Diretor Administrativo Financeiro Sthefany da Silva Cagali, Conselho Fiscal -
Efetivos Jorge Wanderley Lessa Silva, Jonas Jamil Lessa Lopes, Marcos Paulo Cagali,
Conselho Fiscal - Suplente Leonardo Cagali, Delegados Representantes junto ao
Conselho da Federação - Efetivos Érico Cagali, Glauco Oliveira Santana, Suplentes
Jorge Wanderley Lessa Silva, Jonas Jamil Lessa Lopes. Brasília, 04 de março de 2026.
Presidente Glauco Oliveira Santana.

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO 
BRASÍLIA TRADE CENTER

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

LOCAL: AUDITÓRIO DA PREVINORTE - FUNDAÇÃO DE PREVI-
DÊNCIA COMPLEMENTAR – 8º ANDAR DO EDIFÍCIO BRASÍLIA
TRADE CENTER. AREALIZAR-SE EM 12 DE MARÇO DE 2026, ÀS 9H,
COM 2/3 DOS CONDÔMINOS, OU EM SEGUNDACONVOCAÇÃO, ÀS
9H30, COM QUALQUER NÚMERO DE PARTICIPANTES.
ORDEM DO DIA:
1. APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO;
2. PRESTAÇÃO DE CONTAS DO PERÍODO DE JANEIRO A
DEZEMBRO DE 2025;
3. VOTAÇÃO DA PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA O
PERÍODO DE 01 DE ABRIL DE 2026 A 31 DE MARÇO DE 2027;
4. ELEIÇÃO DE SÍNDICO, SUBSÍNDICO, CONSELHO CONSULTI-
VO E FISCAL;
5. PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS INVESTIMENTOS APROVA-
DOS NA A.G.O 2025;
6. ANÁLISE E APROVAÇÃO DAS PROPOSTAS DE INVESTIMEN-
TOS PARA O PERÍODO DE 2026/2027.

BRASÍLIA-DF, 04 DE MARÇO DE 2026.
CONDOMÍNIO DO ED. BRASÍLIA TRADE CENTER

GMP PARTICIPAÇÕES S/A
SÍNDICA

EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEAO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nos termos do §4º do art. 26 da Lei n°
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR VIALUI EMPREENDI-
MENTOS E INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede
nesta Capital, CNPJ nº 21.102.514/0001-28 podendo ser represen-
tada por seu representante legal, estando em local incerto e não
sabido, para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e
última publicação deste edital, efetue a purgação da mora, mediante
o pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública com alienação fiduciária em
garantia datada de 13/03/2019, devidamente registrado nesta serven-
tia imobiliária (R.8 e R.9 da matrícula n° 158.246), cujo débito princi-
pal corresponde nesta data, a R$ 435.572,66 (quatrocentos e trinta
e cinco mil quinhentos e setenta e dois reais e sessenta e seis
centavos), devendo ser acrescido das parcelas que vencerem até o
efetivo pagamento, devidamente atualizadas, além dos encargos
legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais, as despesas
de intimação e publicação de edital e os emolumentos, sob pena de
ser consolidada a propriedade fiduciária do imóvel denominado
APARTAMENTO CONJUGADO N° 101 - 1° PAVIMENTO DO
EDIFÍCIO “DIAMOND” NO LOTE DENOMINADO, BLOCO 4, DO
CLSW 300-B, DO SHCSW em favor do credora SPE SUDOESTE
300B BL 4 INCORPORAÇÕES LTDA com sede nesta Capital,
CNPJ n° 13.350.535/0001 -34, com base no disposto no §7° do art.
26 da Lei n° 9.514/97. Apurgação da mora poderá ser efetuada neste
serviço registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL - QUADRA
08 - BLOCO.“B-60” - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO 2000 -
BRASÍLIA/DF - CEP 70333-900 - Fone: 2102-2100.

Brasília, 24 de fevereiro de 2026.
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS

1º
REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE REQUERIMENTO DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO CORRETIVA

Torna público que está requerendo do Instituto
Brasília Ambiental - IBRAM/DF, a Licença de
Operação Corretiva para atividade avícola, no
Núcleo Rural Santos Dumont 2, Chácara n°15 -
Planaltina/DF. Foi determinada a elaboração do
Estudo Ambiental. Processo n° 00391-
00011172/2019-34. Ademir Xavier de Castro
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3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE
ADONIAS ROSADA MALOSSO

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para
ciência do respectivo, ADONIAS ROSADA MALOSSO, CPF:923.784.471-
91, devedor fiduciante do imóvel alienado: APARTAMENTO Nº 1003,
VAGA DE GARAGEM 223, BLOCO Nº 1, LOTES Nºs 25, 26, 27, 28, 29 E
30, QUADRA QI 3, SETOR INDUSTRIAL, TAGUATINGA, DISTRITO
FEDERAL, o qual não tendo sido encontrado nos endereços de cobrança,
indicados pela credora, fica, por este edital, INTIMADO do teor respectivo.
O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as
atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97,
por requerimento do ITAÚ UNIBANCO S.A., credor fiduciário do contrato
imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme R.13, na matrícu-
la nº.298315, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de
responsabilidade de V.S.ªa., venho INTIMÁ-LO a efetuar o pagamento
das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do pagamen-
to, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos con-
tratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o
dia 11/02/2026, corresponde a R$9.339,49 (nove mil, trezentos e trinta e
nove reais e quarenta e nove centavos), além das despesas de cobrança
e de intimação, cujo valor é de R$2.418,71 (dois mil, quatrocentos e
dezoito reais e setenta e um centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando
a importância de R$11.758,20 (onze mil, setecentos e cinquenta e oito
reais e vinte centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para
que se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situa-
do na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre “B”, Águas
Claras – DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discrimina-
do no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da
publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que
o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipulado,
garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor
do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei
nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso,
o Oficial.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE  MARIANA GOMES
LOURENÇO SIMÕES e MARCELO SIMÕES GOMES

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para
ciência do respectivos,  MARIANA GOMES  LOURENÇO  SIMÕES,
CPF:006.016.351-83 e MARCELO SIMÕES GOMES, CPF:094.834.597-
70, devedores fiduciantes do imóvel alienado:  APARTAMENTO  Nº  1101,
TORRE  "A",  LOTE  Nº  11,  AVENIDA SIBIPIRUNA, ÁGUAS CLARAS,
DISTRITO FEDERAL, os quais não tendo sido encontrados nos
endereços de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este edital,
INTIMADOS do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do
Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, pará-
grafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento da CAIXA
ECONÔMICA FEDERAL, credora fiduciária do contrato imobiliário garan-
tido por alienação fiduciária, conforme R.7, na matrícula nº.307224,
respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de
V.S.ª(as)., venho INTIMÁ-LOS a efetuarem o pagamento das prestações
vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros con-
vencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os encar-
gos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 20/02/2026,
corresponde a R$295.424,68 (duzentos e noventa e cinco mil, quatro-
centos e vinte e quato reais e sessenta e oito centavos), além das despe-
sas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$3.010,42 (três mil e
dez reais e quarenta e dois centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando
a importância de R$298.435,10 (duzentos e noventa e oito mil, quatro-
centos e trinta e cinco reais e dez centavos). Assim, procedo à
INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às
17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915,
9° Andar, Torre "B", Águas Claras - DF, onde devera(m) efetuar o paga-
mento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias
a contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m)
V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido pagamento no
prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade
do imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26,
parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo
Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE 
DARICERLAN MATOS OLIVEIRA

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do
respectivo,  DARICERLAN  MATOS  OLIVEIRA,  CPF:007.326.255-21,  devedor fidu-
ciante do imóvel alienado: APARTAMENTO N° 105, LOTE Nº 7, CONJUNTO 6,
QUADRA QN 312, SAMAMBAIA, DISTRITO FEDERAL, o qual não tendo sido encon-
trado nos endereços de cobrança, indicados pela credora, fica, por este edital, INTIMADO
do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as
atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requeri-
mento da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credora fiduciária do contrato imobiliário
garantido por alienação fiduciária, conforme R.4, na matrícula nº.307869, respectiva-
mente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.S.ª., venho INTIMÁ-LO
a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até a data do
pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os
encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 18/02/2026, corresponde
a R$3.139,21 (três mil, cento e trinta e nove reais e vinte e um centavos), além das despe-
sas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$2.418,71 (dois mil, quatrocentos e
dezoito reais e setenta e um centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de
R$5.557,92 (cinco mil, quinhentos e cinquenta e sete reais e noventa e dois centavos).
Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às
17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre
"B", Águas Claras - DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no
prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação deste edital.
Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido paga-
mento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do
imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da
Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE  CARLOS EDUARDO DOS
SANTOS e LUCIANA DUARTE SILVEIRA SANTOS

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do
respectivos, CARLOS EDUARDO DOS SANTOS, CPF:148.240.308-03 e
LUCIANA DUARTE  SILVEIRA SANTOS, CPF:148.810.618-52, devedores fidu-
ciantes do imóvel alienado: APARTAMENTO Nº 302, VAGA DE GARAGEM Nº 40,
LOTE Nº 11, QUADRA 208,  PRAÇA SABIÁ,  ÁGUAS  CLARAS,  DISTRITO
FEDERAL, os quais não tendo sido encontrados nos endereços de cobrança, indi-
cados pela credora, ficam, por este edital, INTIMADOS do teor respectivo. O 3º
Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferi-
das pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento da
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, credora fiduciária do contrato imobiliário garanti-
do por alienação fiduciária, conforme R.9, na matrícula nº.304007, respectivamente,
deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de V.S.ª(as)., venho INTIMÁ-
LOS a efetuarem o pagamento das prestações vencidas e as que se vencerem até
a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encargos
contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia
20/02/2026, corresponde a R$22.262,43 (vinte e dois mil, duzentos e sessenta e dois
reais e quarenta e três centavos), além das despesas de cobrança e de intimação,
cujo valor é de R$2.734,87 (dois mil, setecentos e trinta e quatro reais e oitenta e sete
centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a importância de R$24.997,30 (vinte e
quatro mil, novecentos e noventa e sete reais e trinta centavos). Assim, procedo à
INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas,
a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre "B",
Águas Claras - DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no
prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação deste
edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referi-
do pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de consolidação de pro-
priedade do imóvel em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26,
parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de
Mattos Barroso, o Oficial.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
CARTÓRIO DO 4° OFÍCIO DE REGISTRO DE

IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL
EQ 31/33, Edifício Consei, Salas 210/212, Guará II, 
CEP: 71.065-315 TEL. (61) 3382-7455/3382-2501

EDITAL DE INTIMAÇÃO/NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

MANOEL ARISTIDES SOBRINHO, Oficial Registrador do 4° Oficio de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nostermos da Lei n° 9.514/97, depois de frustrada a noti-
ficação do (a) (as) (s) devedor (a) (es), a requerimento e no (s) endereço (s) fornecido
(s) pelo (a) credor (a) (es) (s) Capitaliza Empresa Simples de Crédito Ltda., CNPJ
n. 33.932.206/0001-09, com sede nesta Capital, conforme documentos contidos nos
autos da prenotação n. 283.205, por este edital INTIMA/NOTIFICA o (a) (os) (as) sen-
hor (a) (as) (es) Eula Marina Pires e Francisco Nunes Ferreira, residente (s) e domi-
ciliado (a)(s) nesta Capital, a comparecer (em) perante este Cartório, endereço acima,
no prazo de 15 (quinze) dias, a fim de pagar (em) a dívida de R$337.491,50, relativa
ao principal, juros de mora, multa, emolumentos, enfim a todos os encargos e obri-
gações legais e contratuais decorrentes do contrato de alienação fiduciária do imóvel
situado no (a) Apartamento n. 105, do Bloco G, da QI 05, do SRIA/Guará, desta
Capital, objeto da matrícula n. 87.225. Cientifica ainda o (a) (s) devedor (a) (es) que
para ser evitada a consolidação da propriedade fiduciária, deverão ser pagas todas
as prestações vencidas e as que vencerem até a data do efetivo pagamento e que,
decorrido o prazo sem purgação da mora, comprovado o pagamento do imposto de
transmissão de propriedade – ITBI, será promovida a consolidação de propriedade
fiduciária em nome do (a) (s) credor (a) (es) (s) supracitado (a) (s). Outrossim, con-
solidada a propriedade no nome do (a) (s) credor (a) (es) (s) o imóvel poderá ser ven-
dido em leilão público, restando ao (à) (s) devedor (a) (es) o direito de preferência.
Guará (DF), 2 de março de 2026. Assina por delegação, Lindomberg dos Passos
Itacarambi – Registrador Substituto.

CAMPO DA ESPERANÇA SERVIÇOS LTDA
CNPJ 04.864.402/0001-95

Torna público que recebeu do Instituto do Meio
Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal –
Brasília Ambiental (IBRAM/DF) a Licença de Operação
SEI-GDF n.º 9/2026 - IBRAM/PRESI, com prazo de
vigência de 8 (oito) anos, para a atividade de crematório
humano, localizada na Área Especial para Cemitério –
Asa Sul, Brasília/DF, CEP 70390-150, referente ao
processo nº 00391-00010720/2025-57.

POSTO SÃO JOAO DA CRUZ LTDA
CNPJ: 63.778.238/0001-62 

Aviso de Retificação de Licença de
 Operação Nº 5/2026

Torna público do Instituto Brasília Ambiental -
IBRAM/DF, a Retificação de Licença de Operação
Processo SEI N. 00391-00010903/2023-19, para
atividade de (Posto Revendedor de Combustível),
na Rodovia BR-070, KM 15, Ceilândia - DF.  

6ª Vara de Família de Brasília

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS

NÚMERO DO PROCESSO: 0753257-39.2024.8.07.0016 
CLASSE JUDICIAL: INTERDIÇÃO/CURATELA (58) 
REQUERENTE: REGINA JUNKO OGURI BAGNI 
REQUERIDO: MARINES MARIKO OGURI

O(A) Juiz(a) de Direito da 6ª Vara de Família de Brasília, FAZ SABER a
todos os terceiros quantos o presente   edital   virem   ou   dele   con-
hecimento   tiverem   que,   nos   autos   da Ação INTERDIÇÃO/
CURATELA (58) - Processo 0753257-39.2024.8.07.0016, ajuizada por
REQUERENTE: REGINA JUNKO OGURI BAGNI, foi DECRETADA,
mediante sentença transitada em julgado, a INTERDIÇÃO PLENA de
MARINES MARIKO OGURI (CPF: 837.490.398-87), por ser porta-
dor(a) de Demência Vascular (CID F01.0), e ser incapaz de cuidar de
si mesmo(a) e administrar seus bens. Nomeou-lhe curador(a):
REGINA JUNKO OGURI BAGNI (CPF: 075.736.128-50), para o
exercício de todos os atos jurídicos da vida civil. E, para que chegue
ao conhecimento dos interessados e no futuro não possam alegar
ignorância, expediu-se o presente edital, que será publicado uma vez
na imprensa local e três vezes no Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e),
nos termos do artigo 755, § 3º, do Código de Processo Civil
(CPC/2015). Dado e Passado nesta cidade de BRASÍLIA-DF, 19 de
fevereiro de 2026, 20:06:54.

Assinado digitalmente

Poder Judiciário da União
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

SUINOCULTURA BURITIS LTDA

Aviso de Requerimento de Renovação de
 Licença de Operação

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília
Ambiental - IBRAM/DF, a Licença de Operação, a título de
renovação da Licença de Operação nº 151/2020, para ativi-
dade de Abatedouro de suínos e fabricação de linguiças de
pernil e de frango, no Núcleo Rural Casa Grande, Chácara
15MA 47, Gama/DF, processo n° 00391-00007714/2019-74.
SUINOCULTURA BURITIS LTDA.

LINEAR SERVIÇOS DE CONSTRUÇÕES, 
TERRAPLANAGEM E SANEAMENTO

LICENÇA DE OPERAÇÃO CORRETIVA - LOC

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília
Ambiental - IBRAM/DF, a Licença de Operação Corretiva -
LOC - IBRAM, para atividade: Usina de fabricação de asfal-
to situado DF - 205, Km 25 - Leste, Fazenda Contagem,
Região Administrativa da Fecal - RA FERC. Processo n°
00391-00002070/2025-76. LICENÇA DE OPERAÇÃO
CORRETIVA - LOC 

AUTO POSTO CINCO ESTRELAS LTDA

Aviso de Requerimento de Renovação de 
Licença de Operação 

Torna público que está requerendo do Instituto
Brasília Ambiental - IBRAM/DF, a Licença de
Operação, a título de renovação da Licença de
Operação nº 102/2019, para atividade de Posto
Revendedor de Combustíveis, no Setor Hoteleiro
Norte, PLL, Quadra 05, Bloco "L", Brasília-DF. CEP:
70.310-500, processo n° 00391-00001661/2026-15.
AGLEIBE FERREIRA.

GASOMAR COMERCIO E DERIVADOS DE
PETROLEO LTDA

AVISO DE RECEBIMENTO DA LICENÇA INSTALAÇÃO 
CORRETIVA AVISO DE PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental -
IBRAM/DF Licença de Instalação - Corretiva SEI-GDF n.º
1/2026 - IBRAM/PRESI para atividade de comércio varejista de
combustíveis para veículos automotores na Q QN 414, Conjunto
A, Lotes 3/4, SAMAMBAIA - DF CEP: 72.320-561 e que requereu
a licença de Operação para a mesma atividade. GASOMAR
COMERCIO E DERIVADOS DE PETROLEO LTDA.

MRV ENGENHARIA E PARTICIPAÇÕES S/A

Aviso de Recebimento de Licença de Instalação

Torna público que recebeu do Instituto Brasília
Ambiental - IBRAM/DF a Licença de Instalação nº
02/2026 para a atividade de parcelamento de solo
urbano, situada no Quinhão 13 da Fazenda Rita, na
Região Administrativa de Santa Maria, processo nº
00391-00004999/2025-30. ECOTECH TECNOLO-
GIA AMBIENTAL E CONSULTORIA LTDA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

A Comissão Pró-Fundação do SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS DE
BRASÍLIA - SAB convoca todos os trabalhadores aeroviários, definidos no
decreto lei 1.232 de junho/62, em funções terrestres de apoio à aviação civil,
de Brasília/DF, compreendendo os empregados de atendimento em empre-
sas aéreas e ao passageiro em solo (check-in, despacho, embarque e
desembarque); os empregados de empresas de serviços auxiliares de trans-
porte aéreo que atuem em áreas de rampa, pátio de manobras e terminais
de carga; os trabalhadores de carregamento, descarregamento, movimen-
tação e armazenagem de bagagens e cargas; os trabalhadores de
manutenção de aeronaves em solo; os empregados APAC (Agentes de
Proteção da Aviação Civil); empresas de táxi aéreo com atividades em solo;
de oficinas de manutenção de aeronaves. Ficam expressamente excluídos
da convocação os aeronautas, nos termos da Lei nº 7.183/1984. A
Assembleia Geral da Fundação da Entidade será realizada no dia
30/03/2026, no AEROPORTO INTERNACIONAL PRESIDENTE JUSCELI-
NO KUBITSCHEK, s/nº - Setor de Habitações Individuais Sul, Lago Sul -
Brasília - DF - CEP 71608-900, a partir das 08:00 em primeira convocação e,
em segunda convocação 15 (quinze) minutos após, com qualquer número de
participantes, encerrando-se às 16:00. Ordem do dia: 1 - Fundação do SINDI-
CATO DOS AEROVIÁRIOS DE BRASÍLIA - SAB; 2 - Leitura e aprovação do
Estatuto Social; 3 -Escolha dos Dirigentes que comporão a Direção do SAB
- Sindicato dos Aeroviários de Brasília/DF, Mandato de 2026 à 2030.

Brasília/DF, 04 de março de 2026.
Adenilson Sebastião da Silva.

Presidente da Comissão Pró-Fundação.

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE  PATRÍCIA OLIVEIRA
FRANÇA e ROGÉRIO RUFINO DOS SANTOS

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência do
respectivos, PATRÍCIA OLIVEIRA FRANÇA,  CPF:730.285.761-04  e  ROGÉRIO
RUFINO DOS SANTOS, CPF:847.853.141-68, devedores fiduciantes do imóvel
alienado: APARTAMENTO N° 1807, VAGAS DE GARAGEM N°s 142 E 143,
TORRE "E", LOTES N°s 1 A 13, QUADRA QI 24, SETOR INDUSTRIAL DE
TAGUATINGA, TAGUATINGA, DISTRITO FEDERAL, os quais não tendo sido
encontrados nos endereços de cobrança, indicados pela credora, ficam, por este
edital, INTIMADOS do teor respectivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do
Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e
3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento do ITAÚ UNIBANCO S.A., credor
fiduciário do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme R.9,
na matrícula nº.315444, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de
responsabilidade de V.S.ª(as)., venho INTIMÁ-LOS a efetuarem o pagamento das
prestações vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros con-
vencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os encargos legais,
inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 03/03/2026, corresponde a
R$4.777,35 (quatro mil, setecentos e setenta e sete reais e trinta e cinco centavos),
além das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R$2.471,69 (dois
mil, quatrocentos e setenta e um reais e sessenta e nove centavos), já incluso 5%
do ISS, totalizando a importância de R$7.249,04 (sete mil, duzentos e quarenta e
nove reais e quatro centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que
se dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA
210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre "B", Águas Claras - DF, onde devera(m) efe-
tuar o pagamento do débito discriminado no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias
a contar do último dia da publicação deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as).
ciente(s) de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora estipula-
do, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do(a) cre-
dor(a) fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97.
Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO CONDOMÍNIO
VILLE DE MONTAGNE - AMORVILLE

PORTARIA Nº 01/2026

A Diretoria da Associação de Moradores do Condomínio Ville de Montagne, no
uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social vigente e em cumprimento
à deliberação da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 29 de janeiro de
2026, torna pública a criação da Comissão de Revisão Estatutária e
Regimental (CRER-Ville), composta por moradores voluntários, com a finalidade
de estudar, elaborar e apresentar proposta de minuta do Novo Estatuto Social e
Regimento Interno da AMORVILLE.
A Comissão será formada por 9 (nove) membros titulares e contará com até 9
(nove) suplentes, mediante inscrição presencial junto à Administração da
AMORVILLE, no prazo de 30 (trinta) dias contados da publicação desta Portaria. 
A Comissão terá o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para apresentação da propos-
ta final do Estatuto Social e do Regimento Interno à Diretoria, podendo ser prorroga-
do por até 30 (trinta) dias, exclusivamente para a finalização dos trabalhos.
A íntegra da Portaria nº 01/2026 está disponível no site oficial da AMORVILLE:
https://www.villedemontagne.org.br/

Brasília-DF, 03 de março de 2026.
Silvio Avelino da Silva

Presidente da AMORVILLE

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS

A Dra. CAMILLE GONÇALVES JAVARINE FERREIRA, Juíza de Direito
Substituta da Vara Cível, de Família e de Órfãos e Sucessões do Núcleo
Bandeirante, FAZ SABER a todos os terceiros quantos o presente edital
virem ou dele conhecimento tiverem que, nos autos da Ação
INTERDIÇÃO/CURATELA (58) - Processo 0701999-68.2025.8.07.0011,
ajuizada por REQUERENTE: SEBASTIANA M. S. VAZ DE MELO, SAULO
S. VAZ DE MELO, DENISE S. VAZ DE MELO, foi DECRETADA, mediante
sentença transitada em julgado, a INTERDIÇÃO restrita a aspectos patri-
moniais e negociais de CELIO VAZ DE MELO (CPF: 030.***.***-72); por
ser portador de transtorno neurocognitivo de etiologia frontotemporal mod-
erada, HAS e DM II, com progressiva piora do quadro clínico, o que gera
alteração comportamental e comprometimento das funções cognitivas,
com dependência total para o desempenho das atividades instrumentais
da vida diária, e ser incapaz de cuidar de si mesmo e administrar seus
bens. Nomeou-lhe curadores: SEBASTIANA M. S. VAZ DE MELO (CPF:
110.***.***-91); SAULO S. VAZ DE MELO (CPF: 700.***.***-91); DENISE S.
VAZ DE MELO (CPF: 712.***.***-49); para o exercício de todos os atos
jurídicos da vida civil. E, para que chegue ao conhecimento dos interessa-
dos e no futuro não possam alegar ignorância, expediu-se o presente edi-
tal, que será publicado três vezes no Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e),
nos termos do artigo 755, § 3º, do Código de Processo Civil. Fica(m),
ainda, cientificado(a)(s) que este Juízo tem sede na Vara Cível, de Família
e de Órfãos e Sucessões do Núcleo Bandeirante, endereço Avenida
Contorno Área Especial 13, Lote 14, 1º ANDAR, SALA 1.05, Núcleo
Bandeirante, BRASÍLIA - DF - CEP: 71705-535 Horário de Funcionamento:
12h00 às 19h00. NÚCLEO BANDEIRANTE-DF, aos 27 de novembro de
2025. Eu, EDSON GERMANO DE OLIVEIRA JUNIOR, Servidor Geral,
expeço, segue assinado pela Diretora de Secretaria, FLÁVIA ARAÚJO DA
SILVA RORATO, por determinação do(a) MM. Juíza de Direito. 

Poder Judiciário da União
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO
FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

AUTO POSTO FENIX ODJ LTDA

Aviso de Recebimento da Licença de Operação

Torna público que recebeu do Instituto Brasília
Ambiental - IBRAM/DF, a Licença de Operação SEI-
GDF n.º 39/2024 - IBRAM/PRESI, para a atividade de
comércio varejista de combustíveis para veículos
automotores, no R 12 Chácara 129-A Conjunto A Lote
20, Setor Habitacional Vicente Pires, Brasília, Distrito
Federal, processo n° 00391-00001825/2024-34.
AGLEIBE FERREIRA.

ines249 



 Brasília, quarta-feira, 4 de março de 2026   19CLASSIFICADOS A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.

ines249 



 Brasília, quarta-feira, 4 de março de 2026 20

Cidadão Honorário

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

FOTOS: JP RODRIGUES/JORNAL DE BRASÍLIA

Claudia Falcão Bastos, esposa 
do homenageado

Deputado Eduardo Pedrosa com o ministro Guilherme Caputo Bastos 

Desembargador José Ribamar de 
Oliveira Lima Júnior, presidente do 
TRT da 10ª Região Luiz José Guimarães Falcão Neto Francisco Caputo Bastos 

Ministra Maria Cristina Peduzzi 
entre os convidados 

Secretário de Segurança Pública do Distrito 
Federal Sandro Avelar 

A noite da última segunda-feira foi movimentada na 
Câmara Legislativa do Distrito Federal com a entrega do 

Título de Cidadão Honorário de Brasília para o ministro 
do Tribunal Superior do Trabalho (TST) Guilherme 

Augusto Caputo Bastos. O autor do projeto foi o 
deputado distrital Eduardo Pedrosa, também presente 

na prestigiada cerimônia de outorga do título  
realizada no plenário da CLDF, na presença de cerca de 

200 convidados. 

Na ocasião, o deputado Eduardo Pedrosa destacou 
 que a trajetória de Caputo Bastos mantém vínculo 

consistente com Brasília desde sua formação acadêmica 
até sua atuação no tribunal trabalhista. “O ministro 

Caputo Bastos é uma referência nacional na magistratura 
trabalhista. Sua dedicação ao serviço público, 

 seu compromisso com a segurança jurídica e a 
modernização da Justiça do Trabalho justificam a 

homenagem”, afirmou o parlamentar.

O agraciado Guilherme Caputo Bastos fez um 
aplaudido discurso de agradecimento. “Agradeço à 
Câmara Legislativa do DF pelo honroso título ora a 
mim conferido. O sentimento em recebê-lo, confesso-
lhes, é duplo. Se, por um lado, sinto-me honrado pela 
lembrança do meu nome por parte dos representantes 
do povo, por outro, impõe-me maior responsabilidade 
social para tudo que é nosso, em especial, para com os 
brasilienses”, disse ele na ocasião. 

Encontro…
Em meio ao aumento 

da volatilidade política 
na América Latina, 

o especialista em 
risco político Eduardo 

Galvão lança o livro 
Riscos políticos na 

América Latina nesta 
quinta-feira, a partir 

das 18h30, no Ibmec 
Brasília. A publicação 

apresenta soluções 
para empresas 

brasileiras. 

…especial 
Soluções para que 
elas possam antecipar 
cenários e tomar 
decisões estratégicas 
em ambientes de 
alta incerteza. Tudo 
com estudos de 
casos envolvendo 
empresas como 
Apple, AstraZeneca, 
Netflix e Embraer, que 
mostram como fatores 
políticos impactam os 
resultados. 

Coisas…
A estabilidade 

financeira e emocional 
do parceiro é um fator 

determinante para a 
satisfação afetiva e 

íntima de grande  
parte das mulheres. 

É o que revela 
uma pesquisa 

realizada pelo site 
de relacionamentos 

MeuPatrocinio.com, na 
qual cerca de 87% das 

entrevistadas…

…do…
…afirmaram sentir 

mais prazer nos 
relacionamentos 

quando estão com 
alguém financeiramente 

e emocionalmente 
estruturado. De acordo 

com o levantamento, 
que contou com  

a participação de 2.000 
Sugar Babies  

da plataforma, a 
percepção não 
 está ligada…

…coração 
…apenas ao 
dinheiro em si, mas 
principalmente 
à sensação de 
segurança, cuidado e 
também previsibilidade. 
A ausência de 
preocupações 
constantes com dívidas 
e instabilidade reduz 
o estresse cotidiano e 
contribui ainda mais 
para relações mais 
leves e equilibradas.

Pagode 
Na próxima sexta-

feira, o Em Casa, no 
Parque da Cidade, 
recebe a estreia do 
projeto Pagode em 

Casa. Com proposta 
intimista e formato 
de pagode de mesa, 
o evento reúne 
os grupos Nossa 
Galera e Clima de 
Montanha, além de DJs 
convidados, em uma 
noite descontraída. 

Arte 
A Caixa Cultural 

Brasília recebe a 
exposição Comigo 

Ninguém Pode - A 

Pintura de Jeff Alan. 
A mostra reúne 50 
obras do artista 
visual e plástico 
pernambucano Jeff 
Alan, que exploram 
memória, identidade 
e pertencimento, 
revelando um universo 
criativo construído.
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